
URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIF'A
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA YITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCo: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITTVO

CARACTERISTICAS DA OBRA:

O empreendimento configum-se na urbanização da Praça Jardim Fifq localizada no centro do mrmicipio de Santa Maria da Vitória,
Búi4 com |.698,28 M2 de área construída. Nela possui dois quiosqueManchonetes e um Deck que avança sobre o Rio Corrente.

SERVIÇOS PRELIMINARES

DEMOLICÃO:

Demolições porventua necessií,rias serão feitas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados, de forma a evitar
danos a terceiros.

As arvores exisêntes no local e que não poderão serem aproveitadas serão retiradas pelo município.
ENTULHO:

O Bota-fora será de execuçÍto do município e serão levados para área mencionada em planta do projeto com localização geográfica.

Periodicamente deverão ser removidos entulhos e detritos acumulados no terreno, em decorrência da execução da obra. Estes serão

armazenados em um local que não atrapalhe a execução da obra e nem invada a via pública para que não impega o trânsito e a passagem de

pedesúes. Deve ser de fácil acesso para a sua retirada.
O entr:lho seÉ Íetirado por camiúões basculantes, sendo canegados ou manualmente ou mecanicamonte. Serão despejados em

um espago totalmente apropriados dentro ou fora do perimetro urbano, desde que autorizado pelo órgâo competente.

FECHAMENTO DA OBRA:

Trpume cou tclhN mcúÍlicr:
Materiais:
- Telha de aço zincado trapezoidal;
- Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçarandub4 angelim ou equivalente da região para montagem dos pilares;
- Prego polido com cabega I 8 x 27;
- Concreto magro para lastro com preparo manual;
- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, pam disco de diâmetro de 10" (250mm).

Serviço:
- Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados;
- CoÍa-se o comprimento necessário das pegas;
- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira);
- O pontalete é inserido no solo; o nÍvel é verificado durante este procedimento;
- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;
- Em seguid4 são colocadas as telhas metálicas para o fechamento.

BARRÂCAODE OBRA:

Barracão de obra para alojamento/escritório, piso em cimentado, paredes em compenmdo IOMM, cobertura em telha de fibrocimento 6MM,
incluso instalação elétrica e esquadrias.

LOCACÃO DA OBRA:

Consiste na execução da locação de todos os elementos necessários à perfeita implantação da obra. Será executada inicialmente através de

equipe habilitad4 que deveú executá-la rigorosamente a partir dos pontos de refeÉncia previamente estabelecidos, lançando, sobre gabaritos

de madeira, os eixos e nÍveis imprescindíveis à fiel execução da obr4 de acordo com as exigências contratuais.
A locação e a marcação da olra ser{ feite pela construtoÍa rigorosamente de acordo oom o projeto, uülizando para tal, inskumentos

apropriados.
Para a efetuação da locação deverá úilizar sanafos de 7cm de tabua de segunda fixadas por pontaletcs.a cada l,5m de seu eixo

cravados no solo. A estrutura será marcada pelo seú eixos enquanto que as alvenarias pelas duas faces e pelo eixo, através de prego l5xl5 e

I 8ú2, e por linha de úilon.
Os pontos de amarraçao e referências de níveis necessários á execuÉo da pbra, serão fomecidos nos projetoi executivos de

Arquitetura e EstruilÍa.=*---ôãtrit"ãeverá 
ser desmanchado somente após a concretagem do primeiro nlvel da obra, após a autorizagâo da Fiscalização.

Em casos especlÍicos, havendo consentimento da Fiscalização, o gabarito podeú s€r descontinuo.

LOCACÃO DA OBRA COM EOT]IPAMENTOTOPOGRÁFICO:

Este serviço consiste na marcação üopogúfica do trecho a ser execúado, locando todos os elementos necessários à execução e

constantes no projeto. Deveú prever a utilização de equipamentos topográÍicos ou outros equipamentos adequados à perfeita marcaÉo dos
projetos e greides, bem como para a locação e execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos nos projetos. A
medição deste serviço será por m'de área locada.

PLACA DA OBRA:

Será fixada na obra uma placa de identificação em chapa de galvanizada nas dimensões de l2O x 2,40 m de altura à comprimento
respectrvamente.

ENTRADA DE AGUA:
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T'RBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Bnto Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORJAL DESCRITTVO

A entrada para o abastecimento de agua será através de uma caixa de concreto padrão da concessionaria local com tampa onde

abrigará o hidrômetro também padrão seguindo as exigências locais dos órgãos comp€tontes.

ENTRADA DE ENERGIA:

A entrada de energia será hifrísic4 em baixa tensão l27Vl220y, realizada a partir de um poste com medidor trifásico.

MOVIMENTO DE TERRA

ESCAVACÃO:

Haverá escavação para implantação da fundação projetada. Seú utilizada a escavação manual, devendo ser seguido rigorosamente

as indicações do projeto e as especificações no que se refere a locação, profundidade e declividade para escavação. Poderá haver mudanças

na profundidade, caso seja necesúrio, até que se encontre as condições de suporte paÍa apoio das estruturas.

ESCAVACÃO MECÂNICA:

A escavação será com Escavedeira hidráuliôa sobre esteiras, caçamba 2,lg ml,peso ópeqciànal l?,8 Ç potência líquida 100 hp.

Deverão seguir a norma de servigo e as seções transversais de terraplanagem. Estes serviços comprêenilerna escavação; a búga, üansporte e

espalhamento do material no destino final (aterro ou bota-fora). Os solos dos coÍtes serão classificados em confoçmidadé com as seguintes

determinações: Materiais de l'categoria: solos de natureza residual ou sedimentar, seixos rolados ou não e rochas em adiantado estado de
decomposição, com fragrnentos de diâmetro máxirno inferior a 0,15m

ESCAVACÃO MECÂIYICA VÀLAS 1' CATEGORIA:

A execução de valas com material l'categoria tem como finalid ade fazercom que se crie um sistema de drenagem pluvial e

escoamento de ágraq proveniente das chuvas.
As valas serão executadas ao longo da via e nos locais conforme especificado no projeto anexo, tendo suas caracterÍsticas definidas

conforme as necessidades do terÍeno "in loco",
A operação para a execuÉo do referido serviço consiste em:

a) Operagão de locação e marcagão pela topogra.fia no local;
b) Escavaçálo dos materiais constituintes do terreno natural em solg de l! categoria até a profrurdidade ideal para

colocação do tubo, conforme o projeto de microdrenagem anexo, seguindo as cotas e caimento súciente para um bom

escoamento;
c) Carga e transporte dos materiais para locais apropriados, onde posteriormente serão retirados e utilizados no reaterro
das valas de plwiais já executadas.

Estes materiais deverão ser transportados para locais previamente indicados pela FISCALZAÇÃO, de forma a não causar
transtomos, pÍovisórios ou definitivos, à obra.

O material que sobrar do reateno das valas pluviais devení ser carregado e tansportado para a área do "bota fom".
Para a execuçâo deste tipo de serviço serâo empregadas escavadeira hidráulic4 retroescavadeira c ransportadores diversos.
Além dos equipamentos acima citados deverão executar-se sewiços manuais no tocante a acabamento§ finais.
As execuções dos serviços deverão prever a utilização racional de equipamentos apropriados, atendendo as condições locais e a

produtividade exigida.

A medição do serviço de valas pluviais será feita em m3.

TRANSPORTE:

O transporte do material escavado para Bota-fora será feito por camiúões basculantes, com prote.ção superior.. A medição efetuar-
se-á levando em consideração o volume transportado em m'. Usará camiúão basculante l8 m', com cavalo mecânico capacidade de ração
de 45.000 kg, potência 330 CV inclusive caçamba metálic4

Momento de transporte do material, s€ndo o volume solto do material üansportado multiplicado pela distância média de transporte
(DMT) (considerado 5Lm), em vias urbanas em leito pavimentado. Nos quantitativos da DMT considerar somente o peÍcuÍso de ida entre a

origem e o destiiro.

ATERRO:

Aterros são segnentos, cuja implantação requer depósito de material quer provenientes de. cortes, quer provenientes de

empréstimos. Os materiais para aterro§ deverão estar classificados enüe a l! e eventualmente a 2 " categoria, não sendo permitido a utilização
de solos com materiais orgânicos, turfas e argila orgânica.

Para o corpo do aterro não serão permitidos soloq com baixa capacidade de supoÍte e expansão > de 4o/o. Os solos para a camada
Íinal do aterro deverão ser selecionados àhre os melhores disponlveis. O langarirento de materiais para o corpo do ateno.deveiá ser feito em

camadas com espessum não superior a 30 cm e para as camadas finais a espessura de 20 cm.
. A camada superficial deve apresentar-se plana e nos nÍveis especificados no projeto fomecido pela Fiscalização, as águas plwiais

devem ser encaminhadas de modo que não escoem por cima do ateno, este deve ser protegido com valetas e sat'etas, levantando-se a crista
para o necessário desvio das águas pluviais.

REATERRO: .

O reateno de valas consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando-se o próprio material escavado.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM ['IF'A
MTJNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCMCO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
As operações de reaterros compreendem a descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, e

compactação quando previsto em projeto.
A operação será precedida da remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama, do fundo da escavação.

LA§TRO BRITA:

O servigo de lastro de brita define-se pela execução de uma camada de brita no I no fundo da val4 com espesswa de 10 cm. A
medição do servigo será em m3.

ESTRUTURA

Deverá ser executado de acordo com o projeto específico e segundo as indicações do projeto AÍquitetônico.
No caso de discrepância entre as indicações do projeto execúivo de concreto armado e o especificado no projeto Arquitetônico,

deverá ser consultado aos aúores e comunicado à fiscalização.
As intemrpções de concretagem devem obedecer a um plano preestabelecidos, a fim de que as emendas delas decorrentes não

venham a prejudicar o resultado frnal desejado,

Todo e qualquer material a ser embutido nas peças de concreto, tais como chumbadores, mecanismos de esquadrias, dutos elétricos
e hidráulicos, deverão ser colocados antes da concretagem das mesmas, sendo consequentemente posicionado e estabi.lizados de forma a evitar
movimentação durante e concretagem. Não será permitida operagão posterior a cura do concreto para incorporação de elementos embutidos.

INFRA-ESTRUTIJRA:

A infraestutrua do empreendimento pode ser dividida em 2 parte, a primeira referente à praça é em fi.rndação Íasa de sapatas e

vigas baldrames. Já na área do Deck ela é profunda com blocos de concreto armado a 2 meüos de profundidade e o restante em estacas
cravadas de 7 mefos até chegar a profundidade de 9 metros onde, segundo sondagem do tene4o, há a presenga de solo firme rochoso. Também
é composta por vigas baldrames enterrados no solo em concÍeto armado para amarrações intermediárias das colunas de concrelo.

SUPRA-ESTRUTI,]RA:

Á supra estrutura são em peças de concreto armada simples distribuidas em colunas, vigas e lajes.

LASTRODE CONCRETO:

Todo concreto de regularização colocado sobre solo natural, devení ser despejado sobre superflcies limpas, úmidas, sem barro ou
poças d'agu4 antecipadamente regularizadas e compactadas.

As eventuais diferenças de nlveis do teneno deverão ser preenchidas com concreto magro.
O lastro de concreto deverá possuir fck I 0MPa, com aditivo impermeabilizante.

FORMAS:

As formas deverão obedecer às indicações do projeto estrutuÍal, através dos desenhos de detalhamento e das recomendações,
juntamente com as determinações no projeto Arquitetônico.

Em peças altas e esheitas, deverão ser deixadas janelas de inspeção e limpeza na parte inferior das peças.

Imediatamente antes das concretagens as formas deverão ser molhadas até a saturação, a fim de se evitar a absorção da água de

amassamento do concreto por parte dos painéis.
Cuidados com e6enrles, diâmetros de pontaletes, detalhes construtivos deverão seguir as recomendações da NBR 6 I I 8.

ARMADURAS:

As barras ou peçqs, ao serem aÍmazenadas na obra deverão ser colocadas em.esuados, afastadas do solo, não sendo permitido o
uso de aço oxidado.

As barras ou pegas_ao seÍem utilizadas deverão estar isentas de manchas de óleos, argêmassas aderidas ou quaisquer outras
substanciam que possam prejudicar a aderência do concreto.

A armadura deverá ter o recobrimento indicado no projeto Esfiutural, devendo-se utilizar para concretagem calço de elementos
pré-moldados de concrelo ou plástico, através dos qüais a armadura se apoianí nas formas.

CIMENTO: ,

Deve ser do tipo Portland e ter procedência aprovada pela Fiscalização, a qual poderá, a qualquer tempo, retirar mostras para

testes 
O cimento ensacado, somente seá recebido no envasilhamento original da fábric4 sendo em seguida armazenado em local

fechado, seco, sobre assoalho de material e em pilhas de no máximo l0 sacos de altura.
Cimento com diferentes datas de recebimento serão armazenados em lotes separados, devendo seü uso respeitar a ordem

cronológica de entrada. Em caso algum será usado cimento com mais de 90 dias de sua fabricação.
No caso de abastebimento a granel, o projeüo completo de aprovação deve ser previamente aprovado pela Fiscalização.

CONCRETO:

O concreto a ser utilizado deveú apresentar fck 25Mpa em todas as p€ças conponentes da infu e sup€resEutura.
O amassamento deverá ser em betoneir4 num tempo nrmca inferior a I minúo, após a colocação da totalidade dos materiais da

betonad4 o adensamento deveÉ ser feito com vibrador de imersão ou régua vibratória (preferÍvel; em lajes).
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIMFIT'A
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VTIÓRIA - BA
RESP. TECNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
A cura deverá ser feita a partir do inicio da pega até, no mínimo 7 dias, após a concretagem que somente poderá ser liberada, com

consentimento da fiscalízação, após a verificação das formas, ferragem e materiais a empregar.

DESMOLDAGEM:

Os prazos mínimos de desmoldagem serão os seguintes:
o Laterais de vigas e pilares: 3 dias;
o Fundo de vigas e lajes: 14 dias, deixando-se os pontaletes bem encunhados, somente sendo retirados aÉs 21 dias;

LAJE PRD-MOLDADA:

A laje pré-moldada será formada por nervuras pré-moldados (rilho), lajotas (isopô) e uma capa de concreto de 5 cm de espessura

moldada no local, chegando a uma espessura total de l2 cm. A armadura do trilho será composta de barras retas colocadas na parte inferior
do mesmo. A armadura da heliça será espacial de aço composta por três banzos paralelos e diagonais laterais de forma senoidal, soldadas por
processo eletrônico aos banzos.

Para sua execução primeiro será preparada a regularização das vigas erh que receberão o hilho ou üeliç4 começara a colocação

dessas peças, logo em següda será encaixados as lajotas, posteriormente essa esfiutura será amanada nas duas direções com vergalhões de

diâmetros de l/4" a cada3l cm. Antes da concreÍâgem serão colocados as caixas de saídas para os pontos de luzes e os conduites por onde
passarão a fiação da rede elétrica. Só depois de escorada a laje é que começa o procedimento de concÍetagem.

PAREDES/FECHAMENTOS

ALVENARIA DE BLOCO CERAN{ICO FURADO íI2 VEZ):

Serão de vedação em blocos cerâmicos furados com dimensõ€s de (9x19x39)cm,com espessura aproximada de 0,10m com
argamassa mista com cal hidratada ou arenoso, fraço l:2:8.

O assentamento será iniciado pelos cantos principais ou pelas ligações com quaisquei outros componentes e elementos da
edificação. Como guia dasjuntas deverá ser utilizado o escantilhÍlo.

Após o levantamento dos cantos, será utilizada uma liúa enfe eles, fiada por Íiad4 para que o prumo e a horizontalidade sejam
garantidos.

A paÍir de, aproximadamente 1,50m de altur4 deverá ser providenciado um sistema de cavaletes com andaimes, para que o
pedreiro possa trúalhar de forma adequada.

A espessura das juntas não deve ultrapassar a lSmm, depois da compressão dos blocos conta a argamass4 tomando-se o devido
cuidado para se evitarjuntas abertas ou secas.

As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas, com a utilização do nivel de bolha e prumo.

Todas as juntas deverão ser rebaixadas com a ponta da colher para que o emboço adira facilmente.
A amarração das alvenarias de alvenaria deverá ser feita em todas as fiadas, de forma a se obter um perfeito engastamento,

ALYENARIA DE PLACAS DE CONCRETO CELULAR:

A execução desta alvenaria deve obedecer ao mesmo critério constante das normas gerais, além das preocupações necesúrias às

qualidades especiais deste material.
Para evitar rachaduras nas paredes e nas juntas com a estrutura portante, devido À retraçílo das plaôas, convém aguardar que

a argamílssa para o assentamento esteja bem sec.4 antes de se proceder às cuúagens vertical e horizontal, usando-se para as cuúas o mesmo
material.

Tratando-se de uma material meno§ resistente, deve-se eliminar os tacos dc madeira, fixando-se as esquÊdrias por meio de chapas

dobradas, embutida nas juntas com argamassa de cimento e areia. Os rodapés podem ser fxados de modo convencional em tacos de madeira
com argamassa de cimento e areia.

A argamassa píra o assentamgnto varia de acordo com a qualidade de água absorvida pelo material a ser empregado:

r) Traço em volume: I paÍte de cimento,3 de cal e l0 de areia média peneirada (grão máximo 6 mm).
b) Traço em volu.me: I parte de cimento,4 de areia média peneirada (grâo máximo 6 mm).

A espessura das juntas terminadas nprmalmente não deve ultrapassar I cm.
Deve-se proteção cuidadosa conta a chuva.

GRADIL

Gradil será composto por tubos circulares em aço galvanizado distribuldos na vertipal espaçadoS a cada l0cm e montantes na
horizontal inferior (a I 0 cm do solo) e outro superior a 90 cm do solo. Os montantes na vertical será por pilaretes em concreto armado conforme
projeto.

COBERTT]RA

MADEIRAMENTO PARA TELHA METÁLICA:

A estrutua para apoio da cobertura com telhas metálicas, será em madeira de lei tipo maçarandub4 senada e aparelhada nas

dimensões 20x7 e 15x7, previamenrc imunizadas com dusq demãos de proteção con[a cupins, apoiadas sobre c.astelos de alvenaria rebocados.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
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MEMORIAL DESCRITIVO
TELTIA METALICA:

Coberhrra em chapa de aço zincada espessura 50mm.

RUFO:

Os rufos serão executados em chapa de aço galvanizado número 24 (0,65mm), corte de 25 cm. Deverão Fixar as chapas de

aço, por meio de parafusos especificados em projeto, nas telhas e platibandas.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, conforme especificação e detalhamento de

projeto.

CALTIA:

As calha serão executados em chapa de aço galvanizado número 24 (0,65mm), corte de 25 cm, com inclinação mÍnima de l% na

direção da saída de agua. Deverão Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas.

As calhas deverão ser fxadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas deverão fanspassar as calhas em pelo menos

l0 cm, de maneira a garantir o recolhimento efetivo da água e evitar infiltrações.

CHAED4.-EI,I,ÇANçBEIAi

Pingadeira pré-moldada em concréto, modelo rufo, reto, com friso na face ínferior para proteger as superflcies verticais da

platibanda da água da chuva. -.Dimensões: Comprimento l00cm Largwa 30cm x.Altura 5cm.
Após a execução da platibanda e sua deVida impermeabilização, devemse assentaÍ as placas de concreto ao longo de toda sua

espessuras com aÍgamassa industria.l adequada. A união entre as placas deve estar devidamente calafetadg eviando, assim, a penetração de

águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificaÉo indicada pela modelo referência.

As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a

superflcie da calh4 até o enconro com a pingadeira.

ESQUADRIA

ESOUADRIÁ DE ALUMINIO:

As esquadrias de alumÍnio deverãô ser de material de l'qualidade e poderão ser confeccionadas em escala industrial ou sob

encomenda.
As esquadrias deverão ser recebidas em embalagens individuais e devidamente inspecionadas quando do seu recebimento.

Deverão ser armazenadas em local seco e coberto, na posigão vertical sobre calços nunca localizados no meio dos vãos de forma
a não causar empenamento nas peç€s..

A montagem se dará inicialmente com o assentamento dos contÍamarcos. Sua trnção é garantir a vedação e a regularização do vão

em termos de dimensões, prumos e nlveis. Serão afxados com buchas e parafusos, cuja bitola e quantidade serão especificadas pelo fabricante.

Sobre o contramarcos, serão assentados os maÍcos, afavés de parafusos ou encaixe, e conespondem ao quadro periférico visível das

esquadrias. Depois serão instalados os quadros móveis ou folhas, através de sistemas de rodízios intemos, no caso de peças de correr, ou de

pinos tipo macho e Íêmea, no caso de peças de abrir. Por fim, serão instalados os vidros ou venezianas característicos da esquadria.

BATENTES E GUARNICÓES:

Devem ser de peroba aparelhada (ou oufa madeira de iguais características de resistência), com espessura de 4,5 cm, rebaixo de I
cm, largura igual à espessura da folh4 acrcscida de 2 mm.

Nas portas intemas, a iargura dos batentes deve ser sempre igual à espessura da parede acabada.

Deve sei sempre fxados em tacos d9 peroba por ptirafusos de fenda, sendo'os tacos em número de 3 (tês) de cada lado, embutidos
na alvenaria e chumbados com argamassa de cimento e areia I :3.

. 'Nas portas intemas de instalações sanitáÍias, podem ser empregados batentes de feno chato ou aiumlnio (cantoneiras), fxados por
parafirsos a três grampos de fero chato de cada lado, chumbados à alvenaria.

Os batentes déüem ser parafusados aos contra-batentes.
Os batentes com acabamento para pintura devem ser protegidos com uma demão de óieo de liúaça e só não são colocados após

a conclusão das alvenarias que os recebem.
Guarnições
Devem ser de cedro, molduradas e aparelhadas, pregadas aos batentes ao longo dejunta destes com as paredes..

Deve-se usar guamições da mesma madeira empregada nas esquadrias com acabamento para cera ou vemiz ou pintura.
O arÍemate da guamição com o piso, pode-se empregar o sócolo, com seção ligeiramente maior que a guarnição, e cuja

forma ofereça homogeneidade ao conjunto. Nos pisos sujeitos a lavagens freqÍlentÊs, o emprego de sócolo é indispenúvel, exceto nos

casos em que o batente esteja previsto acima do piso.

ESPELHOS:

Serão instalados espelhos, com as dimensões estabelecidas no projeto, acima das bancadas e lavatórios dos sanitários, com 4mm
de espessura, do tipo cristal, com as arestas bisotadas em 2cm, fxadas na parcde com suportes especiais de rosca cromados previamente
colocados. Atás dos espethos serão colados coÍtiça com 2mm de espessuÍa para eyitar o contato direto do espelho com a parede.

PORTAS DE EIT{ROLAR:

a
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MIJNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
As portas metálicas de enrolar serão com montante em chapa 16, com largura de l0 cm, porta em chapa7(, sustentação do rolo em chapa I 8,

guia em chapa I 3, pedal em chapa I 3 para fixação do cadeado, e fechadura.

FERRAGEN§:

Portas em intemas em madeira - fechaduras padrão ABNT com distáncia de 55 mm, trinco reversÍvel e lingüeta em liga de zinco,
com duas chaves em latão e acabamento cromado acetinado.

Porta WC (Acessibilidade - PNE) medidas 90 x 210 cm, com puxadores dos dois lados da porta (barras de apoio de 60 cm)
Nos Boxes dos sanitií,rios deverão ser assentados tarjetas do tipo livre/ocupado, em aço inox ou acabamento cromado.

DOBRADICAS:

Em todas as portas semi-ocas serão colocadas três dobradiças reforçadas com anéis de 3% x 3", em latão com acabamento preto,

fixados com parafusos de aço ou latão.
Para as portas de madeira maciga serão utilizadas quatro dobradiças com a mesma especificação anterior.

Nos boxes dos sanitários deverão ser utilizado dobradiças em ago em aço inoxidável especiais para box, com dispositivo plástico
que proporcionem o fechamento automático das portas.

PEITORIL:

Os peitoris serão em granito.

Na escolha da pedra a ser utilizada, deverão ser considerados os seguintes aspectos: durabilidade do material, propriedades
mecânicas da pedra (resistência à compressão, resistência à flexão, resistência à abrasâo e resistência ao impacto de corpo duro) e a porosidade

e a absorção de água do material.- 
As plúas de pedra deverão sei afeigoadas, aparelhadas e apresentâr o acabamento esÉecificado em projeto.
Não serão aceitas peças rachadas, emendadas ou com veios que comprómehm seu aspecto, duÍabilidade e resistência.
Deverá ser efetuada seleção das p€ças a serem utilizadas de modo a evitar variagões de textura e coloração, de forma que resultem

superficies uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concentrações desequilibradas e/ou discrepantes.
Para o rejuntamento, deverão ser utilizadas argamassas indusúializadas.
No assentamento dos peitoris, deve-se atentar para alguns detalhes executivos, como a previsâo de uma inclinação mlnima de 3%

em favor do lado extemo da e.dificação e a adoção dc pingadeiras de, no mínimo, 1,5 cm, visando evitar o escorrimento ao longo da fachada.
Terminada a pega da argamassa de assentamento, deverá ser verificada, poÍ p€rcussão ao toque, a presença de som cavo, sendo

reassentadas as peças, porventuÍ4 comprometidas.

INSTALAÇAO ELETRICA

As instalações elétricas serão executadas rigoÍosamente d€ acordo com os projetos.
Todas as instalações serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores e equipamentos cuidadosamente

ammados em posição e firmemente ligados às estrutuÍas de suporte e aos respectivos acessórios, formando um conjunto mecânico e

eletricamente satisfatório e de boa aparência.
As instalações elétricas serão executadas de acordo com projeto, atendendo as normas e especificações da RGE e ABNT, e deverá

seguir à risca as indicações impostas pelo RIC-1992, fomecido pela CEEE, sendo que a alimentação seú feita através da rede pública.
Todo e qualquer material colocado na obra pela CONTRATADA que seja considerado imperfeito ou de qualidade inferior pela

FISCALIZAÇÃO, será focado imediatamente por material novo e com a qualidade desejável, conforme cspecificações a seguir e sem ônus
pam a CONTRATADA. Mesmo que não especiÍicado, os materiais, deverão ser aplicados em conformidade com as especiÍicagões fomecidas
e instruções dos respectivos fabricantes e/ou fomecedores.

ENTTTADA DE ENERGIA E OUAI)RO DE MEDICÃO:

O abastecimento deBT em220tl27V a partir de rede secundária de energia existente na paÍte frontal {o empreendirpento.
A entrada será aérea desde a base do poste até o quadro de medição.
Os cabos de alimentação serâo compostos por quafo condutores, do tipo singelo, protegidos na subida do poste por eletrodutos de

feno galvanizado, DN 40mm (3/4").
A medição será do tipo diret4 em quadro padronizado da Concessionáriq localizado conforme indicação em planta.

Após o medidor, será instalado o disjuntor geral, tipo termomagrético, hipolar.

OUADRO DE DISTRIBUICÁO:

O quadro de distribüção (QGBT) será instalado conforme indicado na planta elébica.
Quadro de distribüção de energia elétric4 embutido na parede, todo construído em material termoplástico isolado auto-extinguível

segundo NF C 20455, com porta fansparente com chave, tampa espelho removlvel por desengate com local para fixação de etiquetas
identiÍicadoras dos circuitos, recortada de modo a permitir o acionamento das chaves e disjuntores sem perigo de toque acidental nas partes

energizadas, projeções IP40 ou supenor. Deve ter classes de isolamento II e tensão nominal de 380n20 y a 50/60 Hz, conforme a noÍrna
NBR IEC 60439-3. Trilho para fxação dos disjunüores.

O barramento do condutor de proteção será eletricamente ligado ao terminal de aterramento principal (TAP), e o barÍamento de

neufro isolado do mesmo.
A saída dos condutores deste Quadro até o eletroduto no teto será feita por meio de três (03) eletrodutos de PVC rÍgido, com

distribuição de circuitos conforme desenho da prancha única.

ELETRODUTOS:
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIFA
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICo: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITryO
Todos os eletrodutos serão de PVC rígido embutidos para tetos e pisos, e flexível para paredes, serão antichama, padrão ABNT,

NBR 6l 50.

Será obrigatório eletrodutos em toda a extensão das tubulações e quando embutidos no concreto deverá existir especial cuidado

paÍa não trancar e nem obstruir os mesmos.
Todas as braçadeiras para a fixação dos eletrodutos serão metálicas do tipo 'D' com paraflrso.

Os condutores deverão ser instalados de forma que os is€nte de esforços mecânicos incompatíveis com sua resistência ou com a

do isolamento executado. Nas deflexões, os condutores serão curvados segundo raios iguais ou maiores do que os mínimos admitidos para o

seu tipo.

FIOS E CABOS:

Todos condutores seralo do tipo Anti-Fiam, com capacidade de isolamento igual a 750 V. A entrada de rede deverá ser subterrânea.

Os condutores alimentares deverão ser identificados, em todas as caixas de passagem, através de marcadores com porta marcadores.

Os alimentadores serão de cobre com proteção de acordo com as Normas Técnicas.
As emendas e derivações dos condutores deverão ser executadas de modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato

elétrico perfeito, bem como a permanente intcrligação por meio de conectores apropriados. As emendas serão sempre efetuadas em caixas de

píssagens com dimensões apropriadas. O isolamento das emendas e derivações deverá ter características, no mínimo, equivalentes às dos
condutores usados.

Os condutores de proteção ou de ligação à tena deverão ser presos aos equipamentos por meios mecânicos, tais como braçadeiras,

orelhas, conectoÍes que assegurem contaÍo elétrico perfeito e permanente, não devendo ser usados.dispositivos que dependam do,uso de solda

a estanho. Este deverão ter uma rede de aterramento própria.
Os condutores deverão satisfazer ao esgÉcificado na EM- I 3/06, sendo obrigatório o emprégo de eletrodutos em toda a instalação.
Os circuitos q.ue deverão ser disEibuldos através de sistemas de 6snd,rletes e p€troletes, de âcoÍdo.com sua capacidade.
Os circuitos deverão ser prolegidoi por disjuntores, com arnperageru de acordo com o projeto específico.
Todas prescrições imposbs pelos fabricantes deverão segür a risca. Neúuma parte.viva dos circuitos poderão ficar ayista ou

desprotegidas de isolamento. O aterramento dos circuitos deverá s€r feito afavés de hastes tenas localizàos em local constantemente úmido.

DISJUNTORES:

Os disjuntores deverão ter coÍrentes nominais de acordo com o projeto. Não será aceitos disjuntores sem a identificação da
respectiva corrente nominal em seu corpo. Serão utilizados terminais apropriados de cobre nas cônexões de disjuntores e cabo, de acordo com
as seções nominais dos condutores.

Os disjuntores deverão estaÍ perfeitamente fixados nos quadros elétricos projetados.
Para evitar fugas de conentes, haverá perfeição nos apertos dos dispositiyos de fxação de condutoreídisjuntores.

CAD(AS DE PASSAGENS;

As caixas devem ser empregadas em todos os pontos de enfada e saída dos condutores na canalização, em todos os pontos de

emendas ou derivações de condutores, e em todos os pontos de instalação de aparelhos e dispositivos.
Todas caixas de passagem, entrada, cenro de distribuição e outros elementos fixados ou embutidosjunto às paredes e tetos, deverão

estar entÍe si devidamente aliúados, prumados e nivelados. Não seÉ admitidos neúuma irregularidade nas initalações dos elefodutos,
condutores e equipamentos.

LUMINARIA E REFLETORES:

Os pontos de luz de teto e amndela serão rigorosamente centrados e alinhados conforme projetro elétnco.
Para as arandelas serão utilizadas luminárias fechadas, passível de intempéries e resistentes a impactos, para lâmpadas fluorescentes

compactas.

TOMADAS E INTERRT]PTORES:

osespelhosdosinterruptoresetomadasdeverãoserde1'qualidade'.
As tomadas s€rão compatlyeis com conduletes de alumÍnio - (2FfT) 250v, os intemrptores deverão ser de boa qualidade e

resistentes de acordo com as normas pertinentes.

SeÉ considerado parafrnsde orçamenio, o ponto completo, com estimativa de conexõos, caixas de embutir, conduletes, acessórios
fios/cabos, espelhos, tampas, etc., de modo que estejani perfeitas as condições de funcionamento-

A identificação das tomadas de energia elétrica deverá seguir as normas. A possição dos condúores deverá obedecer ao seguinte
critério (observador à frente da tomada) - pâdrão NEMA 5/15:

Pino Esquerdo: Neutro
Pino Direito: Fase

Pino Inferior: Tena
Deverão ser adotados cuidados especiais nos serviços de colocagão das caixas de tomadq visto que não serão aceitas caixas

desaliúadas (tanto no eixo "X'como no eixo "Y"), bem como com diferenças de nlveis no posicionamento definido.

RECOMENDACÔES TECNICAS:

o Não serão admitidos em hipótese alguma eletrocalhas, perfilados e eletrodutos confeccionados na obra. Todas as eleüocalhas,
perfilados e respectivas curvas serão confeccionadas em fábrica. E deverão ser utilizados os acessórios apropriados.

o Serão admitidas no mâximo duas curvas de 90 graus seguidas sem caixa de passag€m entre as mesmas, para eletrodutos.
. As eletrocalhas e perfilados deverão ser aterrados.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM F'IF'A
MT]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA YITÓRIA - BA
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MEMORIAL DESCRITryO
o Todos os elefodutos deverão ser fxados com parafusos e buchas 58
. Todos os fios e cabos e serem utilizados, deverão possuir cores distintas conforme especificação na NBR-5410, como se segue:

FASE- VERMELHO OU PRETO
NEUTROS - AZUL CLARO
TERRAS. VERDE

o Obrigatoriamente, todos e qualquer isolamento ( nas conexões de condutores) será feito por meio de 02 (duas) camadas de fita
isolante, sendo a primeira em fita üpo autofusão e a segunda, extema, por fita isolante plfutica.

o Todas as instalações serão executadas com esmero e ótimo acabamento, com todos eletrodutos, eletrocalhas, perfilados,

condutores, componentes e equipamentos cuidadosamente amrmados em posição e firmemente ligados às estruturas e suportes,

formando um conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de ótima qualidade.

INSTALAÇAO HIDRO-SANITARIA

AGUA FRIA:

Todas as tubulações terão emendas, fxação, abertura e fechamento de rasgos incluÍdos.
As conexões e acessórios de tubulação e montagem deverão ser de tipo e material perfeitamente compatível com as tubulações, e,

semprc que posslvel, do mesmo âbricante e linha das tubulações utilizadas.

Tubulrçlo:

Tubos em PVC rlgido soldável, marrom, classe 15, com superflcies intemas e extemas perfeitamente lisas, para pressão de serviço

de 0,75 Mpa conformc NBR 5648/77
Conexões em PVC rlgido soldável para água. O fomecimento deverá ser em tubos com comprimento util de 6 m.

Conerões:

As conexões deveúo atender aos mesmos critérios, dos tubos, sendo o fomecimento feito por peça.

Rcgistros dc grvctr:

Corpo fundido em bronzp com baixo teor de zinco, conforme NBR 6114182 liga I l; fechamento por cunha fundida em bronze,
com usinagem de precisão, castelo rernovível, haste fixa com vedação por ga;<eta de amianto e volante com pintura na cor amarela isento de

rebarbas tipo 1502 (para áreas eÉemas), ou com canopla cromada tipo 1509 (para áreas intemas); para pressões de até 1,4 Mp4 conforme
MSS-SP-37 (Manufactures Standardization Society), com bolsas fêmea usinadas no padrão BSP, conforme NBR 10281/E8.

Vólvule dc fechemcnto automótico pere chuveiro clétrico:

Deverão ser fechamento automático para chuveiro elétrico DN 20 (G %"), com acionamenüo hidromecânico e controle de vazáo

para ajuste da temperatura da águ4 pressão de serviço de 20 a 400 Kpa, com corpo e botão de acionaÍnento em latÍto ou bronze, acabamento

em laülo cromado, tempo de fechamento de 18 a 50 s, volume máximo de água por ciclo de 12,5 L, côm elemento regulador ou reshitor de

vazão (incorporado à válvula ou ao conjunto), em conformidade com a NBR 1371112009 e garantia mlnima de 5 anos confa defeitos de

fabricação.

Vóhule dc dcscargr de fcchemcnto eutomítico pera Mictório:

Deverão ser de fechamento automático para mictório, DN 15 (G %" B), pressão de serviço de 15 a 400 kP4 corpo e botão de

acionamento em latão cromado, tempo de fechamento de ciclo de 4 a l0 seg., volume mô(imo de água pof ciclo de 1,5 L, com elemento
regulador ou restritor de vazão (incorporado à váIvula ou ao conjunlo), distáncia da parede acabadd ao botão de acionamento de: 100 a 1 10

mm, em conformidade com á NBR 137132009 e garantia mínima de 5 anos contra defeitos de fabricação.

Torneire com fàchrmcnto rutomátlco dc mosr pçn Levetórlo:

Deverão ser de fechamento automático de mes4 com.arejador, DN 15 (G %" 8) c,om adaptador de %" para%",ptessão de.serviço

de I 5 a 400 kPa (faixa completa), corpo e botão de acionamento em latilo cromado, distáncia do eixo vertical que passa pelo centro da rosca

de fixação da tomeira(entrada de água), ao eixo veÍical que passa pelo centro do arejador (salda de água) de: 105 a ll0 mm, tempo de

fechamento de 4 a '10 
seg., volume máximo de água por ciclo de 12 L, em conformidade com a NBR 1371312009 e garantia minimà de 5

anos contra defeiüos de fabricação.

Torncire com fcchrmento eutomótico tipo percdc pem Levetório:

Deverão ser de fecharnento automático de parede, com arejador, DN l5 (G %" B) com adaptador dc %" puaYt",pressão de serviço

de 15 a 400 kPa (faixa completa), corpo e bo6o de acionamento em latão cromado, distância do plano de assentamento ao eixo vertical que

passa pelo cento do arejador (saÍda de água) de: )oo( a y)ry mm, tempo de fechamento de 4 a l0 seg., volume máximo de agua por ciclo de

1,2L, em conformidade com a NBR 1371312009 e garantia mínima de 5 anos contra defeitos de fabricação.

Torncira prn Pir;

Deverão ser de parede ou de mesa para pia, com acionamento por alavanca articulada, DN 15 (G %" B), com adaptador de %"pua
,Á", com bica móvel, arejador articulado (vazão constante até 6Ll min), corpo em latão cromado, pressão de funcionamento de 20 a 400 KPa.

Para o tipo parede, a distanciq do plano de assentamento ao eixo vertical que passa pelo cenúo do arejador (saida de ágpâ) deverá ser de:»o<
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MEMORIAL DESCRITIVO
a YYY mm e para o tipo mesa, a distancia do eixo vertical que passa pelo cenúo do arejador (saÍda de água) deverá ser de rco< a YYY mm,
em conformidade com a NBR 10281/03.

Yálvule pera Lrvetório:

Deverão ser em metal, acabamento cromado, com ou sem ladrão, tipo 1602 ou equivalente.

Sililo perr Lrvrtório e Pir:

Deverão ser do tipo regulável para lavatório ou pia, em metal com acabamento cromado, tipo ló80.

FlexÍveis:

Deverão ser em metal com acabamento cromado.

Tubuleções embutidas:

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenari4 os tijolos deverão ser cuidadosamente recortados conforme
marcação previa dos limites de corte.

Não será permitido a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilaros ou outos elémentos estrufurais. As passagens previstas
para as tubulagões, através de elementos esEuturais, deverão ser executadas antes da concretagem.

Caso haja a necessidade de fazer firações.ou aberturas para a passagem das tubul{ões, essas deyerão ser feitas com total cuidado
para que as mesmas não entrem em contato diÍeto com o concÍeto.

BARRÂS DE DEFICIENTES FISICOS:

Serão instalador nos sanitários de deficiente Ílsico, barra de apoio em alumlnio, nas dimensões e alturas constantes nas normas da
ABNT,

ESGOTO:

Tubos de Esgoúos e VcntilrçIo:

Os tubos deverão ser em PVC rígido tipo esgoto. DeverÍlo ter pontas e bolsa parajunta elástica com anel de borracha" e a fabricação
deverá atender às especificações da norma NBR - 5688/99 da ABNT.

Conerões:

Atendendo a mesma disposição das tubulações, deverão ser em PVC rlgido tipo esgoto, do tipo ponta e bolsa para junta elástica,
com anel de borracha.

Cein Sifonrdr r Rrlos:

Deverão ser em PVC rígido, com grelha e porta grelha com acabamento cromado e atender as normas da ABNT

LOUCAS:

Bacias senitóries com crin ecoplede:

Deverão ser de caixa acoplada com vazão reduzida (VDR), conzumo 6 líúos/ descaÍga, cor branca, com assento plástico e tampa
compatlveis com o conjunto, em conformidade com as NBR 15097104, NBR 15099/04 e NBR 15491/07 caixa com maÍcação da water line
(liúa d'água) para regulagem de boia

Becies senitóries com crirl dc cmbutir:

Deverão ser com ergonomia adequada par-yazírl reduzida (VDR) conzumo 6 linoídescargg confqrme norma NBR-15097/04
para aparelhos sanitários de material cerâmico, na cor branca, com assento plástico e tamla compatlvel. Quando utilizada em saniúrio para

deficientes flsicos, a altum da válvula de descarga deveÉ ficü 1,0 m (+ 0,5 cm) do piso acabado, com diâmetro de saÍda de 50 mm, conforme
recomendações do fabricante e da NBR 9050/04. Deverá ser previsto tampa para inspeção e manúenião da caixa embúida na alvenaria. As
caixas de descarga de embutir deverão ser de acionamento frontal, projetadas para ser€m embutidas em paredes construídas em alvenaria,
oom volume de descarga ajustável pam 6 litos de ôonsumo. O meoanismo intomo de enchimento e de descluga deverá ser totalinente
desmontável e acessÍvel através dajanela de inspegão, tomando fácil eventuais ajustes e substituição de pegas desgastadas.

Brcirs senitárirs:

Deverão seÍ com ergonomia adequada para vazão reduzida (VDR), consumo 6 litroídescarg4 conforme norma NBR- 15097/04 e

NBR 15099/04 para aparelhos sanitários de material cerâmico, na cor brancg com assento plástico e tampa compatível. Quar.rdo utilizada em
saniuí,rio para deficientes flsicos, a altura da válvula de descarga deverá ficar 1,0 m do piso acabado, conforme recomcndações da NBR
9050i04.

GENERALIDADES:
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URBAIIIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM F'IT'A
MI]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICo: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO

Todrs rs crnrlizrções dc cntrede dc lgur dwcrlo eprescntrr dectividedc mínimr dc 27o no sentido do cscotmcnto.

As tubuhçõcs serío embutidrs nr llvcnrrir e no forro.
Às tubuhções no forro scrlo Iindes por meio de íitr metálicr ou csnrletr dc rço.
O diômcho mínimo prrr tubulações, mcsmo plrr sub-rlmais, scró dc 20mm.
Todos os scrviços serlo ctccutedos rigorosrmente dc rcordo com os projetos c nes rcspcctivrs cspcciÍiceçõcs;

Os pontos para ligação dos aparelhos ou instalagões de metais deverão ser instalados nas alturas indicados no projeto.

As medidas a seguir referem-se a distância do piso até o ponto de entrada d'água para os difeÍentes equipamentos:

Lavatório------ -------- 60cm
Vrllvula de descarga ---l lOcm
Caixa de descarga ------------------------ I 80cm
Chuveiro ou ducha -----------------------220cm
Registro pressão p/ chuveiro ---------- I I 0cm
Pia de coziúa ---------------100 a 1 15cm
As canalizações enterradas deverão estar a um mÍnimo de 50cm sob os leitos carroçáveis e a 30cm em outras ocasiões, e estarão

sobre leito de areia.
O local de trabalho deverá ser mantido permanentemente limpo, sem entulhos ou sobras, úo aproveitáveis de material.

Todas as linhas verticais deverão estaÍ no pnrmo e ari horüontais conerão paralelo ás paredes.

IMPERMEABILIZAçAO

nfl,ER1I,trABILIZ,ACA9 HOnIZONTAL DAS VrcAS BALDLAMES. ALYBNARIAS DE FMBôSAMENTO E FUNpACOES:

Deverá ser feita a impermeóilização horizontal dc todas as vigas baldrames, alvenarias de embasamento e firndações, com

aplicaçÍl,0 de uma camada de regularização de argamassa l:3 de cimento e areia, com aditivo impermeabilizantc, devidamente sarrafeada e

dêsempenada e sobre a camada de regularizaçõo aplicar impermeabilizante, com garantia mÍnima de 5 anos, para se'evitar a percolação da

água pela futura alvenaria e futuÍos pontos de infiltração e mofos.
Após a execução desta impermeabilização deverá ser proibido trânsito sobre a mesma evitando-se danos futuros e pontos de

infilração.

IMPERMEABILIZAÇAO DA LAJE DE COBERTURA

A lajes extema da cobertuÍa, deverá ser impermeabilizada, com uma camada de regularização feita com aÍgamassa de cimento e

areia Íina no tÍaço l:3, com aditivo e sobre esta será aplicada manta de 4 mm armada na horizontal e na vertical acabamento ardosiado

descendo pelo beiral até a altuÍa recomendada pela fabricante, seguindo rigorosamente às recomendações do.fabricante e a ser executada por

firma especializada e devidamente credenciada pela fabricante.

Em casos em que forem previstas trincas devido à aplicação da manta e ou para tampar a manta do beiral, deverão ser insta.lados

rufos metálicos em chapa galvanizada 22, tipo moldura, para que a trinca e ou manta não apaÍeça, rufos estes pintados conforme item pinturas,

na cor adjacente.

PISO/PAVIMENT

CONTRÀPISO:

Depois de preparado o teneno deixandô-a nivelado e bem compactado inicia-se a execução do contra-piso em concreto no traço

I :4:3 em volume, com espessúra de 7cm.

REGULARIZACÃO PO C9NTRAPISO:

A regularizagão do contrgpiso se fará com argamassa de cimento e areia no trgço l:3, com espessura de 2,5 cm.

MEIOFIO:

O meio fio propriamente dito pode seÍ em concreto pré-moldado ou moldado in loco. As peças do meio fio em concreto deverão

ser executadas com um üaço apÍesentando.um.consulno mlnimo de 350 kg de cimento pormeto cúbico.

Os meios Íios serão assentados em cavas previamente compactadas, e deverão ter suas arestas rigorosamente aliúadas como

estabelecido em projeto e de forma a não apresentrr lombâdas ou depressões. Para locais curvos, em função do raio de curvatura empregado,

serão executadas e assentadas peças especiais.
Após o alinhamento e cotas assentados, será executada o rejuntamento das peças. Asjuntas ente as peças deverão ser de , no

Maximo, 1,5 cm e serão executadas com aÍgaÍnassa.s de cimento e areia no traço l:4 em volume. O material escavado deverá ser reposto e

compactado logo que fique concluído o assentamento das peças.

As peças de meio fio devom obedecer as medidas padrão do DNER, ou seja (0,15x0,30x1,00)m.

GUIAS:

Nos fechos previstos no projeto devem ser colocadas guias pré-fabricadas, do tipo P.M.S.P., nas medidas de 0.15 x 0.30 x 1.00

m.
Devem sser de concreto no traço l:3:5 em volume e assentadas sobre uma camada de concreto magro, comjuntas de I cm e

com reforgos (bola de concreto) na paÍe de trás da guía, a cada metro.

BLOCO DE ôONCRETO INTERTRAVN)O:
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇAJARDIM FIFA
MTJNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e urbanista- cAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO

O piso de concreto intertravado e montado por peças de concreto em formato retangular (20x10), com espessura de 6 cm.

Os blocos devem estar em conformidade com a ABNT, sem apresentaÍ fissuras, vazios, bordas quebradas ou rebarbadas, devem

ter cantos vivos e cor uniforme, com pigmentos que resistam à alcalinidade do cimento, à exposição aos raios solares e às interperes.

Para sua execugão o terreno devera ser nivelado e apiloado, com compactador, removendo Íonco e raízes. Os blocos deverão ser

assentados sobre uma camada de areia media, esparramada e sarafeada, sem ser compactada, com espessuÍa utiforme de 4,00 a 5,00 cm em

toda sua área. O corte das peças devera ser executada com serra elétrica circular, munida de disco abrasivo. As juntas devem ser regulares,

com espessura de aproximadamente 3,00 mm, feitas com espaçadores e mantidas por liúas longitudinais e transversais esücadas. As peças

trincadas deverão ser substituldas, Após o assentamento proceder a compactação inicial com vibrocompactador de placas, pelo menos 2 vezes

e em direção oposta, com sobreposição de percurso. Fazer o rejuntamento das peças com areia fina (grãos menores do que 2,5mm), bem seca

e sem impurezas, espalhada sobre os blocos de conoreto numa çamada Íina, utilizando uma vassoura &!o preencher completaÍnente as juntas.

Realizar novamente a compactação, com pelo menos 4 passadas em diversas direções.

EXECUCÃO DE PAWMENTO EM PISO INTERTRAVADO. COM BLOCO PISOGRAMA DE 35 X 15 CM. ESPESST]RA E CM:

- Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base e sub-base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a

execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:
- LangaÍnento e espalhamento da areia ou pó de pedra na rí,rea do pavimento;
- Execução das mestras paralelamente a contenÉo principal nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de projeto;
- Nivelamento do marerial da csmada de assentaÍnento com régua metálic4
- Terminada a cameda de assentsmênto na sequência dá-se inicio a camada de revestimento que é composta pelas seguintes atividades:

- Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço;
- Assentamento das peça.s de concreto confoÍme o padrão definido no projeto;
- Ajustes e anemates do canto com a colocaçÍIo de blocos cortados feitos por sena de dispo diamantadq,
- Rejuntamento feito com material granular, que é espalhado sobre a área do pavimento e varrido para que o material penetre nas juntas dos

blocos. O excesso do material é retirado após a compactação;
- CompactaçAo que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento

PISO EM PORCELANATO:

Para execução do revestimento em porcelanato deverão ser observados os itens a seguir:
O assentamento do piso só deve ocorrer após um mlnimo de cura da base de 7 dias sobre o contrapiso;
Utilizar argamassa colante que dwe scr aplicada com desempenadeira dentada, conforme orientação do fabricante de argamassa

Deverá ser usada a técnica da "Dupla Colagem", a qual consiste em espalhü argamassa também no verso de peça cerâmica;
Verificar se a estrufum temjunta de expansão / contração e periféricas.
As juntas de assentamento do porcelanato, por ter todas as peças exatamente do mesmo tamanho, necessita de juntas mínimas para

assentamento, garantindo um perfeito aliúamento. Utilizar juntas de 2mm.
O rejuntamento só deverá ser feito 72 horas após o ass€ntamento do piso. Deve-se utilizar rejuntes especiais para o porcelanato na

cor gra.fite. Para aplicação e limpeza do rejunte, seguir as recomendações do fabricante da argamassa de rejunte.
As supcrflcies a revcstir devem estar niveladas e limpas de toda poeir4 cal, argila ou outros detritos. O piso só deverá ser

considerado pronto para ser revestido quando estiver plano, firme, estável e limpo. Posicionar o revestimentó cerâmico, deixando juntas com
o auxílio de espaçadores plásticos; Manteúa a obra sempre limpa, livre de materiais abrasivos e proteja o revestimento para concluir as

demais estadas da obra. Estes procedimentos são essenciais para evitar riscos e aumentar a vida util do produto.

PISO EM CONCRETO PARA PASSEIO:

Será constituldo de concreto simples traço l:3:5 (cimento, areia, brita I e brita 2), com superflcie sarrafeada e espessura de 5cm,
lançado sobre o solo já compactado conforme orientagões anteriores. Serão previamente colocadas juntas de dilatação de ripas de madeira de

lei de 8xl,2cm, impermeabilizadas. Cuidados especiais serÍIo observados no adensamento do concreto junto às ripas, as quais terilo
espaçamento formando quadros de no máximo 4 m2, sendo sua maior dimensão igual ou inferior a 2 metros, ou igual à modulação do piso

final, sendo concretados quadros intercalados, e retiradas as ripas formando juntas secas.

O acabamento final dos pisos cimentados rusticos desempenados, das áreas extÉmas onde houver especificação em projeto, será

feito com argamassa de cimento e areia lavada média peneirada no faço A-3 ou l:3, espessura de 2,0cm sobre os quadros do contra piso,

desempenada e sanafeada antidenapante, sendo que antes do lançamento da argamassq proceder uinalavagdm da lbje de conhapiso e espalhar

nata de cimento e cola com vassoum
As superflcies serão mantidas sob permanente umidade durante 7 dias após pua execução.

PISO TÁTIL:

Piso tátil de alerta/direcional aplicado em ambiente INTERNO
- Material: Bonacha macia, atóxica, reciclada e granulada.
- Tipo: Placa - Modelo: Alerta ou direcional

- Cor: Azul
- Dimensões: 25,0 x 25,0 cm
- Espessura: 2mm
- Textura e desenho: conforme NBR 9.050/2004

- sinalização podo tátil de alerta ou direcional
- Aplicação: colado com cola de contado para borracha, conforme especificaçâo do fabricante - Fabricante: Brasibor (ou equivalente) -

lnstruções paÍa instalação:
I - Abrir uma quantidade suficiente de caixas de placas de piso para dispor da quantidade de material necessário para cobrir cada

área.
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URBAI\IZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TIICNICO: YuÍi de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITTVO
2 - Misturar as peças das diversas caixas para garantir que nÍio ocorram variações de tons em neúuma área específica.

3 - Com o auxílio do esquadro fazer uma marcação com fita adesiva na área que receberá ataque químico com solventes e adesivos.

4 - Examinar as superfliies e as áreas adjacentes onde os produtos serão instalados e verificar se estão protegidas, vedadas.

5 - Retirar qualqueriinta, ceras, seladores e compostos de curanão compativel com o adesivo a ser utilizado. Usar solvente, espátula

e trapos.
6 - Espalhar adesivo no piso na quantidade suficienüe para permitir a instalação dos materiais de piso antes da secagem inicial.

Evitar respingos fora do piso, como em paredes, esquadrias, etc.- 
7 - Espalhar adesivo no verso dÍrs placas de bonacha. Verificar se o piso e placas de bonacha estão leYement€ secos e inicie a

colagem peça por peça.- - 
d - eptica, pisos de borracha sobre base de concreto somente após atingir cura superior a 28 dias O piso tátil deverá ser instalado

sobre superflcie lisa e firme.
9 - Verificar se o piso está isento de óleo, grara, poeira ou outras substâncias que possam prejudicar a adesão das placas de borracha.

10 - Ajuste o layout das peças de forma a evitar a necessidade de unidados menores que % peça

LASTRO DE CONCRETO MAGRO:

A rírea escavada deverá ser convenientemente apiloado e nivelado para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo

prepaÍo e lançamento de concreto com l50kg de cimento/m3, areia e brita n.o l, traço 1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/ are ia média/ brita

1) - preparo mecânico com betoneim 400 I pará aplicação na superficio previamento preparadas, em uma camada com espessura ospecificada

em projeto.

REVE§TIMENTO

CTIAPISCO:

O chapisco sobre alvenarias e ou concÍetos, etc., consiste na aplicação de uma camada iÍegulat e descontÍnua de argamassa forte
sobre estas superffcies, com a frnalidade de se obter maior aderência para os posteÍiores Íevestimontos.

As superÍlcies a serem chapiscadas deverão estar perfeitamente limpas o molliadas.
A argamassa úilizada no chapisco seú de ôimento e areia lavada média peneirad4 com um taço l:3 em volume, podendo ser

aplicada com peneira ou por meio de máquinas, e terá como diretriz o lançamento violento da argamassa contra a superflcie e a preocupação

de não haver uniformidade na chapiscagem.
A espessura do chapisco deveú ser de 5mm.
O chapisco deverá óer fartamente molhado após a pega para proceder-se a cura.

MASSA ÚNICA:

A massa única seÉ constituíd4 por uma camada única de argamass4 sanafeada com régua e alisado com desempenadeira de

madeira e posteriormente alisada com feltro ou bonacha esponjosa.
As areias utilizadas nas aÍgamassas deverão apresentar uma granulometria média uniforme. Deverão ser úilizadas areias finas e

médias com o objetivo de se obter boas características do acúamento.
Os traços das argamassas para a execução da massa única serão:

- revestimento intemo: cimento, cal enr pó, areia fina e média lavada peneirada em partes iguais l:2:E
- revestimento extemo: cimento, cal em pó, areia fina e média lavada peneirada em partes iguais l:2:6 - traço A- 13, com adição de

impermeabilizantes.
A espessura da massa única não deverá ultapassar a medida de 20 mm.

EMBOCO:

' Os emboços só devem ser iniciados após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapiscos, colocação dos batentes e

conclusão das canalizações embutidas ê coherturas.
Os revestimentos devem apresentar paÍâmetÍos perfeitamente desempenados, pÍumados, aliúados e nivelados com as arestas

vivas.
No caso de emboço intemos com.argamassa de cal e areiE a espessuro dos mesmos deve ser, em média, de 15 mm; nos pontos

em que a inegularidade da alvenaria exija o emboço com espessura superior a 20 mm, deve seÍ adicionado cimento à argamassa, na pÍopoÍção
de uma parte de cimento para 25 partes e argamassa de cal e areia.

. Os emboços extemos dever4 ser sempre de argamassa.mistal:4112.
A recompósição parcial de qualquer revestimento deve ser executada com pereição, a Íim de que não apresente diferengas ou

descontinuidades.

REVESTIMENTO CERAMICO:

Deverão ser de l' qualidade, PEI IIL
As peças cerâmicas deverão apresentar aÍestas bem definidas e esmalte iesistente. Não deverão apÍesentar deformações,

emp€namentos, escamas, rachaduras, fendas, trincas. bolhas ou lascas.

Os azulejos, antes de ser empregados, devem ser submersos em água durante 6 horas,no mlnimo.
O assentamento será procedido com o empÍego de argamassa de elta adeividade (cimento colante). Deverá ser adicionadaágna

esta argamassa conforme insruções do fúricante, até obter-se a consistência pastosa.

Inicialmente, espalha-se a aÍgamassa de assentamento com a desempenadeira de aço. Depois, deve-se formar os cordões com o
lado dentado da desempenadeira. Em seguidg demaÍca-se o gabarito para o assentamento das peças.

Assentam-se, inicialmente, as peças dapriineira faixa horizontal e da primeira vertical. Em segrrid4 complementa-se a área definida
entre estas faixas.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DAVITÓRIA-BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
As espessuras regulares das jrurtas serão garantidas através de espagadores apropriados. As juntas deverão ser escovadas e

umedecidas como prepaÍação paÍa recebimento do rejunte.
Decorridos 5 dias de assentamento, será iniciado o rejuntamento com o espalhamento da massa e posterior retirada do excesso

com pano úmido ou esponja.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES EXTERNAS EM PASTILTIAS DE PORCELANA 2.5 X 2.5 CM GLACAS DE
30 X 30 CI\O. ALIIiHADAS A PRUMO. APLICADO EM PAI{OS SEM YÁOS:

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeir4 formando
camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área, tal que facilite a colocação das placas e possibilite respeitar o tempo de abertura, de acordo
com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de arg,amassa formando sulcos; - Aplicar camada de argamassa colante no tardoz

das peças;

- Assentar as placas, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A espessura dejuntas especificada
para o tipo de cerâmica deverá ser observada, podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;
- Logo após o assentamento, rejuntar com a mesma argamassa colante, com auxílio de desempenadeira de borracha em movimentos contínuos
de vai e vem;
- Limpar a área com pano umedecido.

Argamassa cimentlcia industrializadâ, pigmentada, que tem a função de regularizaçito da superÍlcie e acabarnento decorativo.
Serviço:
- Aplicar a argamassa com régua lisa ou desempenadoira metálica na espessura de 5 a Tmni sobre o.substrato.
- Estriar a camada aplicada com desempenadeira denteada. - Aplicar a tela de fibra de vidro como reforço na interface estnÍüa-vedação e nos
cantos dejanelas e portas.
- Aplicar ouha demão de argamassa com régua lisa ou desempenadeira metálica.
- Com a régua metálic4 comprimir e alisar a camada de argamassa aplicada.
- Acabamento superÍicial raspado: atingido o ponto de raspagem, utilizar a régua metálica perfil "['ou desempenadeira "gang nail" para
rasPaÍ a aÍgamassa.
- Detalhes construtivos: juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços podem ser realizados antes ou logo após a Execução do
revestimento.

PEITORIL EM GRANITO:

Nos locais indicados nos projetos de arquitetura e descritos acima, no objeto da confatação, e em geral em todos os caixilhos
intemos e extemos em alumínio, serÍlo instaladas placas em granito de 2 cm de espessura, polido em todas as faces aparentes, acabamento
bizotado e assentes com argamassa 1:3 e gmpas fixadas com massa plástic4 para servirem como peitoris.

Sempre que possÍvel, os caixilhos serão colocados, faceando o paÍâmetro intemo das paredes, de modo a eliminar o peitoril intemo,
subsistindo apenas o peitoril extemo, caso não seja posslvel deverá ser executado peitoril intemo e extemo.

Não esquecer de deixar as pingadeiras necessárias aos peitoris.

PLACAS DE PEDRAS DE GRANITO:

material,

l
2.
3.
4.

5.
6.

Os serviços devem ser executados de acordo com os deseúos e detalhes do projeto de execução, no que se refere a tipo de
cor, disposição e tamarüo das placas.

Na colocação das placas na parede previamente aplicada, observar-se-á es seguintes condições:

Somente devem ser utilizadas peças aparelhadas, caso não estejam especiÍicadas no projeto.
A colocação deve ser feita com argamassa de cimento e areia no traço 1 :3 e rejuntadâ conforme especificações contidas no projeto.
As placas podem . permanecer ao natural ou serem polidas e lustradas com equipamenúos adequados à superficie.
Em qualquer caso de revestimento extemo com pedras, o chapisco prévio deve ser gÍosso, com cimento e areia l:3 e adição de
impermeabilizante.
O assentamento e rejuntamento deve ser feito com argamassa mista l:4/4 (exceto nos casos de junta seca).

Quanto ao tipo, pode ser: arenito, granito, pedra mineira, pedregulhos (tipo monolltico ou placas granuladas), etc.

PINTI]RA

MASSA CORRIDA:

Massa à base de gesso ou PVA, aplicável sobre rebocos ou madeira, com desempenadeira de aço ou espátul4 para corrigir
imperfeigões ou deixe as superflcie completamenê plana e lisa.

Seu emprego estará condicionado a especificaçÍio do Memorial Descritivo.
Após secar, quando aplicada para cobertura de reboco, todo a superflcie é lixada e repassadq tantas vezes quantas foÍem

necessárias, para que a cobertura seja perfeita e conija todas as inegularidades. As inegularidades são mais facilmente percebidas após a
primeira demão de tinta, quando então deve ocorrer a nova aplicação de massa.

A aplicação sobre a madeira é feita após a demÍlo de fundo Este fundo aplicado dá realce à imperfeíções de madeira e a massa

corrida é aplicada somente nos trechos onde houver necessidade de correções.
A massa também pode ser aplicada sobre toda a superÍIcie de madeira, ficando entretanto tal serviço condicionado a especificação

em Memorial Descritivo de acabamentos.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FI['A
MTJNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista- CAU 36,059-7

MEMORIAL DESCRITIVO

PINTT]RA ACRILICA:

Tinta acrílica sem massa corrida:
Tinta látex à base de resinas acrÍlicas, resistentes a lavagem, alcalinidade, maresia e intempéries.
O produto deverá ser apresentado paÍa uso, bastando ser dissolvido antes da aplicação, sendo que para sua diluição quando

necessií,ria, deverá ser feita com águ,a pura.
Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea.
Inicialmente proceder a limpeza conforme descrição anterior.
Efetuar a lixação do reboco com lixa para reboco grana 80, 60 ou 30, conforme o caso, para eliminar partes soltas e grãos salientes.
Os buracos de maior porte devem ser preenchidos inicialmente com massa para reboco.
Pequenas rachaduras e furos devem ser estucados com massa conespondente à tinta a ser aplicad4 ou seja massa acrílica.
Partes soltas ou crostas de qualquer espécie devem ser eliminadas com espátula.
Após a preparaçãojá descrita proceder à aplicação de 02 demãos de selador acrílico diluÍdo e observando-se o intervalo de secagem

recomendados pela fabricante.
Para acabamento não emassado aplicar 03 ou mais demãos de tinta 100% acrílica até atingir acabamento e cobertúa perfeitos.

VERNIZ:

Material de acúamento , tÍansparente , não podendo ser aplicado sobre primer. Usado na sua viscosidade original.
Pode ser transpaÍsnte e incoloç dá realce às características naturais do material pinado.
Como conseqüências, os materiais a serem envemizados devem sofrer melhor seleção e receber acabamento mais esmerado.
Pode ser aplicado com trinch4 pincel. ou pistola.
Os oriflcios provenientes da aplicação de pregos, [parafusos, etc., deverão ser obturados antes do envemizamento com

massa preparada (vemiz, gesso, um pouco de óleo de lirihaça e corante para alcançar a cor natural da madeim)].
Esquadrias extemas de madeira, bem como peçÍul de madeira exposta ao tempo aplicadas eÍri çomposigões de fachadas (hsteiras,

face inferior de beirais, pergulados, painéis, etc.) poderão, quando determinado pelo projeto, ser envemizadas desde que s€ aplique
vemiz plástico a base de poliuretano, comumente chamado de vemiz de barco.

ESMALTE SINTETICO:

Tinta do acabamento para estruturas metálicas e de madeira. Quando usada em superflcies metálicas, é aplicada sobre a base de
primer; quando sobre madeir4 deve ser feita coneção das inegularidades com massa-

Pode ser aplicada com pincel, trincha ou revólver. De acordo com o sistema de aplicação a ser usado, adiciona-se solvente
apropriado até atingir a viscosidade desejada para boa cobertura, desde que não prejudique sua resistência..

O esmalte deve ser de boa qualidade, para secagem e de cor firme, não se alterando entre demãos.

Seu acabamento pode ser fosco ou brilhante
As tintas serão entregues na obra em sua embalagem original de fábrica e intacta; as tonalidades, poderão ser preparadas ou não

na obra.
Deve ser evitada a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos das tintas em latas, recomendando-se agitá-las

vigorosa e periodicamente com espátula limpa.
As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo com as instruções do respectivo fabricante.
Cada demão de tinta será lixada e espanada antes da aplicação de nova demão.
Não será aplicada a pintura a óleo em superÍicie recém previstas que ainda apresentem umidade..

PINTURA DE PISO COMTINTAACRÍLICA:

Deverá ser lixada toda a superflcie do piso em concreto com máqünas lixadoras, equipadas com peúas abrasivas que removem a

superÍicie do concreto sem resistência e reslduos que veúam a danificar a pintura-
A execução da tinta acrÍlica deverá scguir as orientações do fabricante e ter o acompanhamento de um profissional habilitado,

atestando a aplicaçâo correta da pintuÍa. As cores serão escolhidas pelo contratante e fiscalização (q'uando não especificada em projeto),
aplicada em três demãos, dando assim melhor cobrimento e acabamento para a supeúicie.

PAISAGISMO

GRAMA:

Nivchmcnto do solo
Após a eliminação das erva.s daninhas, proceda ao nivelamento do solo, preenchendo os pontos baixos e aplainando as elevações,

aplainando o terreno.
De uma forma ou de outra, se a operação de terr4 remova e anontoe num canto a camada superior do solo, já que ela é sempre

muito rica e deveria ser novaÍnente espalhada em toda a extensão depois da movimentação. A propósito, caso existam árvores no terreno,
evite a adição ou a remoção de camadas de terra superior a 5 centímetros de espessura, pelo menos na área coberta pela copa destas árvores.
É que árvores são muito sensíveis à quantidade de terÍa existente sobre suas ralzes. Por ultimo, se você planejü implantar seu gramado a paÍir
de placas ou tapctes de grama, lembre-se que o solo deve situar-se de 3 a 5 cm abaixo do nível pretendido pelo gramado.

Existem muitas maneiras de nivelar um terreno. O trabalho pode ser feito com uma enxada ou anciúo, mas você corte o Íisco de

ficar por conta do "golpe de vista" de quem fzer o serviço.
Outra maneira, talvez de mais prática, é amarrar uma corda numa escada de madeira e arrastá-la de lado sobre a superflcie do

terreno. Como a escada é relativamente pesada e tem uma grande superflcie lisq acaba funcionando como uma esfrcie de plaina.

t Esmerrldrà não tem outos apelidos e é intemacionalmente conhecida poÍ Wild bysia.Ou sejq Zolsid silvesfe.
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA JARDIM F'IF'A
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DAYITÓRIA-BA
RESP. TÉCNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITryO
. Características: folhas estreitas e médias, cor verde-esmeralda e estolhões penetrantes, que enraÍzam facilmente.
o Principais vantâgens: forma um perfeito tapete de grama pelo entrelaçamento dos estolhões com as folhas. Grande beleza. Folhas

macias e resistentes ao pisoteio.
o Cuidados especiais: cortar sempre que a altura for maior que 3 cm. Adubar mais freqüentemente pa[a manter a coloração intensa.
o Indicaçôes principais: ideal parajardins residenciars, áreas industriais, casas de praia e campo, play$ounds e campos de esporte

em geral, sempre a pleno sol.

DRENAGEM

Devido ao volume de água que a praça recebe, onundos das águas vindas das ruari que dão acesso ao empreendimento, será

necessiíno a execução de drenagem profunda por manilhas de concreto para escoamento deste deflúvio até as margens do rio para que evite

o seu alagamento.
Para evitar que o volume de água chegue até a praça e que existam poucos pontos de captação, adotou-se a captação por bocas de

lobos no final de cada rua que desagua diretamente na fuea envolvida no projeto. O objetivo diste é para que não ocorra uma concentração de

água e consequentemente não crie uma bacia oom alagamento da área.

No local da obra existe uma linha de tubo de concreto existente, mas que ela não suporta todo o deflúvio sendo então a necessidade

de complementação com outra linha de condução de parte da água até o rio.

TUBO DE CONCRETO íM*{NILTIAST:

A tubulação será de seção cücular constituída por tubos concreto armado, do tipo CA, com diâmeto (mínimo) de 0,60 m,

obedecendo na sua fabricação, às prescrições da ABNT.
Os tubos deverão ser rejuntados extema e intemamente com argamassa aditivada, no traço 1:3, de cimento, areia média e

impermeabilizante. A declividade do tubo deyerá ser de ho mínimo de l%. No assentamento de tubos d'e concreto, dever-se-á eyitar cortá-
los, deslocando-se Ís posições de caixas, poços de visita, se necesúrio.

Os tubos deverão ser descidos na vala por processo mecânico (utilizando-se maquinário hidráulico), sendo perfeitamente

alinhados e nivelados, em conformidade com as cotas do projeto. Antes da execução de qualquerjunta" será verificado se a ponta do tubo
está perfeitamente centrada em relagão à bolsa.

CAD(AS COLETORAS:

O processo executivo a aplicaÍ para as caixas coletoras de sarjetas envolve as seguintes etapas:

a) escavação do poço destinado à instalação da caixa coletora, com espaços laterais suficientes aos frabalhos;
b) regularização e compactaçálo do fundo da vala. Se necessário, utilizar nesta operação uma camada de brita adequadamente

compactada;
c)oonstrução da alvenaria om tijolos maciços, com paredes de 20cm de espessura assim como o fundo;
d) conexão dos tubos de bueiros e eventuais drenos à caixa coletora;
e) Revestimento das paÍedes laterais e do fundo com argamassa;
f)complementação ílâs laterais com solo local compactado;

g) instatação da grelha de aço ou concreto, para caixas coletoras de sarjetas.

A tampa a ser utilizada na caixa coletora de sarjet4 será do tipo grelha de aço ou concreto, será preparada após a conclusão da
caixa coletora e devidamente ajustad6 65 5rns diÍnensões finais. No caso de grelha de aço, a mesma deverá ser previamente pintada com tinta
anti-oxidante,

DISSIPADORES DE ENERGIA:

Os dissipadores de energia serão moldados "in loca", distinguindo-se tês tipos básicos:dissipadores constituídos por alvenaria de

pedra argamassada, dissipadores consütuídos 1Ér caixa de concreto preenchida com alveÍraria de pedra argamassada e dissipadores de concreto
providos de dentes. As etapas.executivas a serem obedecidas são as seguintes:

a) escavação do terreno de forma a proporcionar a conformação prevista no.projetotipo adotado;
b) compactação da superflcie resultante da escavaçâo e posterior saturação'com águ8; .

c) instalação das formas laterais;
d) langamento do concreto destinado à caixa e vibração manual.ou mecfuiica;
e) retirada das formas, após cura do concreto;
f) preenchimento da caixa com pedra-de-mão argamassada. Previamente, espalhar sobre o concreto da caixa uma camada de

argamassa de rejuntamento cimento-areiq traço l:4, com espessura de 5cm;
g) complementação de eventuais ospaços laterais, decorrentes da instalagão de formas, com solo local fortemente compactado.

YURI DE BRITO

NEVES:657318
5951 5

Yuri de Brito Neves
cAU - 36.059-7

M
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URBAI\IüLAÇÃO DA PRAÇA JARDIM FIFA
MI]NICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITÓRIA - BA
RESP. TECNICO: Yuri de Brito Neves
Arquiteto e Urbanista - CAU 36.059-7

MEMORIAL DESCRITIVO
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COMPOSI DO ORSE

URBANIZAçÃO DA PRAçAJARDIM FIFA

MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA V|TóRN - BA
ENCARGOS SOCIAIS ADOTADOS - 86,44%
DATA.BASE - DEZEMBRO DE 2023
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tÍlrlp

. ...DcrrÕ
07989/ORSE Demollção de pavhentàCo em paral€lepípedo sem reaprcveltamento

. Górgf}, 'r emtefgfrfoqpcflcf,g

#ffi oarrr/arnoil seruênte de obràs (horisb)

W ,otorlo*t, En@rgos comptemntae - seruente

ffi lott**t, 
Eno.os compr:ren::* ".:,,i

'..,:.:.i'.:i,"!Í'" :':''''."r(&|!|ú :'ÊfiÉl&rlL qiío ferrl

2i04 :4,11

E,57

6,00

x,82

1,72

0,06

0,6

0,6

0,06

rnâtoqd ," .T".çdrcr vdorTotd
, , n.

0,51 i.

3,60"

2,29

0,22

,ii

!,oo
3,55 10,16

00013/oRsE Oemollção de @nccto mrnualmente

h
'-.'- " 

1

th.l
,hr
i''lh

m3

ffi,oorrols,,r*,

ffi o.rrvrino.,

ffi rrr.rro.rt

ffi;"';;;;'

P€drclE (hoütr) .: .'
Scdênte dé ob63 (hoílst!)

:

Enargos @mpl€mcntaE - Seryêntê

En@rgos @mplcmêntàÊ - PedGlE

1,3

l3

.13

1,3

4,57

6,00

3,4.2

3,72

11,14'

78,00

49,66_

4,84"

0,5

0,05,

lr
sófl90
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COMPOSI DO ORSE

DA PRAçAJARDIM FIFA

MUNICÍP]O DE SANTA MARIA DA V]TÓRN. BA
ENCARGOS SOC|AtS ADOTADOS - 85,44%
DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023
OBS.: OS PREçOS DA MÃO DE OBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOS OS ENCARGOS SOCIAIS DO MÊS DE REFERENCIA DO SINPI

Tolda

trf.llulqdr.ncto
9,810,00

!l.t dd

44,55

Xtod..Obn

89,14

lE iod.l

77,O5

0..9dÉo d§rcsr4gc: - '

Translção compàctada em arela, lnclulndo brnslmento d6 mate.lal e os serylços de des@ÍOa ou lançamento,
espalham€nto e @mpactado (ens@delrà, bar6oem, etc)

cerTdflP{.I?

V.lcr Totd

220,55

, Gódgo

04949/ORSE

uríirrh

qrlo Io|Il

o,o4

. 
_.0,31 

ll

0,11

r,53

132,00

o,L7

. 0,84

0,53

o,o7

ud.l.d., .

18,00

1.470,00

24,27

' 
29,93t"

I 1,46

11,16

Da.mDrqlzorit't

Dc.ÊÉÉrloll-t

ml

w
ffi
ffi

erof
0,005

0,004

0,04

L,2.

. .0,02

0,14

0,14

0,02

2,77

76,57

110,00

4,57

6,00

3,42

3,72

r Códt9o

ffi oootolo*t,

ffi or.rr)o*r,

'iffit'*o"^*"
,,ffiffi,s2a627eRs.

*ffi,.àrrv.,no,
'ffi;;,'.;;';;,;

qrto Udt

4,60

77,44

DEIÉo d. Conpodçlo Uild

Eneregado de Ema - slcRo h

C!;lnhD tanquG (plpa)roooo I (m. bqz - 2123 K - 184,0 hp ou 
hcqulvrl6tc)

Ahgucl d. ompactrdor plu 415 kg (dynôpac - cm 20 dlsel - 6,0 hp)

Rctrecsovadelra pnas (l'{âsey Fergusn MF - 86 tlF ou equlvahnte)

Arclr mêdlr - postD Jazldvbm@dor (rctlràdg na Jlzlda, s€m transporte) ,3 
{

j
P.dElE (horEt.) 

l

Seryqte de obras (horista) h

En@rgos ComplerentêÊ - Sorycnte h

Enorgos ComplerentaG - Pêdrc|rc h

06111/SINAPt

10549/OR5E

10550/OFSE

'" 'i '' r"'!' i

1,95 132,50 1,05 0,91 i 0,11 136,52

c{F

07269/ORSE Postê de
Conlpost

aço Oâlvanlzado cônl@ @ntÍm Éto, dlâmet@ supêrlor 60mm, dlámetrc dô base 115mm, altuE totâl 5m,
Ef. Sérlc 0005/dasse 60 da Conlpost ou slmllâr

ffi ourrvr^oil s...nt" o. ou... (noa"t.)

ffi Postê da âço gllvanlzado ónlo @ntho eto, dlâmctm sup€rlor 60mm,
ry 06827,/ORSE dlâmrtE d. bG. l15mm, alhlrc úül sm(tot l6m), Conlpost rcf. sérle

000s/clrse 60 d. Coolpoit ou slmllar
I 
S§ ooorrro*4, con@to irmd6 Êàbrl@do n. ob6, Êk-13,5 mpr, lançâdo ê adcn$do

, ffi§ ororrro*.. ;',frrfff"flT,t"ii"rüi" 
ou oia em àaterrâtde 1' eteeorra:

,,, ffi,rotorroatt En@rgos complementaê - seryonte

,,.W rottro*t,

Pcdrclrc (hoírta)

En@rgos @mplementaE - Pedcl@

un

!m3
'm3

0,05
i " -'

o,ó 1.

i-
3

8,57.

6,00.

1.470,00,

565,46,

49,7t.

3,82

3,72

ih

fsap.nf!*.' lE3!d.l T]t:atr
49,43 5,64

,.,,r..,*, yrlor Trtd *'

olo9 57,18 1.628,ó,r

Dsoaàl'l;lort-l

UN

1.516,39
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coMPosrçÃo po ônse "
r*

unaenzaçÃo DA PRAçÂJARDTM FIFA"
ruururcÍpro DE sANTA MARIA ol vlrónn - sl
ENCARGOS SOCtAtS ADOTADOS - 86,44%
DATA.BASE - DEZEMBRO DE 2023

CÁÍgo

08400/oRsE

OBS.: OS PREçOS DA MÃO DE OBRA FORAM DESONERADOS, ADOT,

DGÍhfc
Calxa de @ncreto paÉ ref,etor/prcretor, dlm:(40x40x60cm), no ple

Conpcdfl._c drPngo

DmtÉoü.Gompoúlçac' lÍúd

Formc plana pôrà tundâções, em @mpensôdo Eslnüdo 12mm, 02 usos m2

Concrcto slmples Éabrl@do nô ob.., tuk'15 mpa, l.nçàdo e adensado m3

AçD CA - 50 O 6,3 a 12,5mm, lncluslve corte, dobragem, montagem e
colo@@o de feíagens nas brmas, parô superestruturas e fundações - Rl
Es@vação manuôl de vala ou cava em materlal d6 1â @tcAorla, m3prctundldôde até 1,50m

Grelha em barÊs de ftfr de 112", cruzada3, spôçâmento scm 142

ADos os ENCARGoS SocIAIs oO vIÊS DE REFERENCIA DO SINPI
-, :'.'.1: " l

do Siyhc Ud.rÉ.

un

. códlgo

ffi ooo.oro*r.

ffi oorruro"..

,,ffi,ooroo/o^r,

ffi ororrro*r,

ffi oorrrlo*tu

efu
,,ffi

ffi
ffi
ffi

Cr&t,ltat

104,43

592,14

12,74

49,71

630,36

qrlo tot l

236,01

39,38

59,24

15,91

100,86

q..nt

2,26

0,0665

4,65

0,32

0,r6

' lqFe -'
.' .ermaw*; ,"*,j,@d*r*il.:":ft#&#m, ',,;;,1,;l**imlk*iffiffiffiF .-1,:;'1.l.ryrH.ffi{
:r 0,26 281,79 76,24 65,90 i 7,27 i 431,46

-: Dc.aÉrc/20rt-r

OídfE

r2870/OESE Refleior TR Led, orpo em alumlnlo, údm temperado, potencla 30W, blyolt, temp.@r 3000V6000k, IP-65, da

§oFpo.lflc.l. ItrÉ
rr..qÍ!L dr CcarodçaoCóC9o

02436/SINAPI

06111/SINAPT

13646/ORSE

10549/ORSE

10552/ORSE

a,57

u,o:

41,00

3,E2

3,68

4,29

1,80

41,00

1,15

1,E4

un

tif,mrild

55,32

., ,; §ftÇo lfits.rSI*,
Eletriclsta (horista)

Servente d€ obras (horista)

Rêíl.tor TR Lêd, corpo em .lumlnlo, vldrc t€mpêràdo, potencla 3OW,
blvolt, tcmp,@r 3000V600k, IP-65, dr Íschlbra ou slmllar

Enargos CrmplerentaG - Seilente

Ene.gos ComplcmntaG - ElatÍlclrtà

'Tct*

6,09

0,3

0,5

!srF! - tt!.
0,00

| " YdcÍtciÍ

l:ll,l.',,,." UÊ.aüúIil*r

1\

. 04539/ORSE
i'.-.''%-i

rGfletor dobGdlça e poÍta edeado 50 x 50 m
ffi ^.f; , f& t:*

. :,:,r; irhii.$li:ú{§ür

" rl."l

,,ffi'orror/o*r, Portc êdeado médlo

'' '"' ' l ;" | : t!- -t:;t:1:1 '',,".,,,,,-,,,,,-,.oi+*rf,d!F§tfli!!!idf{q,i.,1...:
' . J n r s'"

un 8,00

6,00

s,q6

27,43.

.2,73

' 4,04

9,54

L37,12

8,00

o,ob

18,12

4,1 1

5,46

8,08

19,08

34,24

" 
ffi oeitvsrtorl seryenrê de qbra6 (horrsta)

ffi ouruolrrnofl sord.dor (horbtê) .

ffi
ffi

10997/SINAPI Elotrcdo rcvê5tldo aE - e7018, dlrmstrc lguâ|.4,00 mm

04224IORSE DobEdlçâ de fem zlngado 2 l/2'

0,15

ffionzzvo.,,PerflAço,cantonelEabGle0als-Lll"xLt8.(o,55wfr)

ffi *r-rrlo^"1 Perfll açD, càntonelE:oT.'ruo,. 
: 

314" x Lla' (0,E7 kg/m)

ffi ::'iy" ::- . lii{ldü.illll ll-i" i-' l l"l:'ll"'': ::'::::.':::'::' :"1

2

2

2

k9

un

m

m

m2 0,25

Tlsdrlbrô ou slmllôr

Itía{.{.

tís{
43,4t

1

I

2
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COMPOSI DO ORSE

URBAN DA PRAçAJARDIM FIFA

MUNICíPIO DÊ SANTA MARIA DA VITóRN - BA
ENCARGOS SOCiAIS ADOTADOS - 86,44%

DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023

oBS.: OS PREçOS DA MÃO DE OBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOS OS ENCARGOS SOCIATS DO MÊS DE REFERENCIA DO SINPI

ffi ,ororlo"ra En@rgos complementars - seryente h 1 3,82 3,82

ffi ,ouorfo*t En@rgos complementars - soldador h 2 4,42 8,84

fol.l.

Eq@rnirto
0,00

L.tf,lrl
89,61

llteda.olfr
24,12

lnc.aod.l

20,85

Tarçdic' v.brfet.t
136,642,06

Góí[0o

03682/ORSE

08722/ORsE

8Elço

Dr..rlgÍüdot rÍho

T9melra crcmãda pa.a tônque/lardlm, 1/2", EÍ.1153 C39, DECA ou slmllar

Fltr vcdâ @ 18mm

Scrycnte d. obE3 (hoÉta). :

En@rcos ComdemcntôG - Seryente

Enqrlos ComplcmntrG - Enanàdor

59,06 7,29

El6tÍlcl8l! (horlstr)

Enorgos Complerent!€ - Eletrlclsto

7L0t62

.oç*,. . ...,,;:Í,ffiI.

Dd.mDrc/:O:Ir-l

Dgrniro/lO2t"t

'Daa0tío/ro.t-f

unlúd.
un

ffi,oorrrlo*ru

;-*w@vrffiw, "'pne
i.-.. 

t-.... i . . o't o'2L o'll

' h i - 0,5 .8,57 4,29

6,30

6,00
-l

3,00

,.ffi'ozosolsrnmr

m;;'i,;;il
iffi,rrrurrsnou

W.uorro*..

"il- -'--
h,

ffi& oror.r'non

ffiiorrr^.ri

55,86

3,E2

3,75

c.ra unar

L 707,63

'- ,.. n:1

1 3,68

llbiloüd

73,34

'Urd{h.b

lldl4dí: r'r'

UN

Cldclot l

707,61

. 3,68

Tomê|ru metrllo mmâdr paa JaÍdlm / tanquê, @m blo plastlo, @no | 1

longo, de paÉde, padru popuhi/ us gercl t tlz " o! 3/4 " (rcf f 153 /., I úl 1 
t

1130)
55,86

1,91

1,88ffilrorroro*r.

fel.b

lnc
0,690,00

'tfi'ke " l '"r--'i 
r-lr';r'l'lir ' l1 '

. .._ __.r--._. -,,r. ,,,ffir1"{otaryçni.;Í|1,:it _ ,

Hlpoclorador / Bomba dosadora analógl@ de soludes, vazão de 0,5 à 15 yh e presão d€ 0 à 15 bar

.lhts {hmr
SU§ "-^-^,^--- tllpodoEdor / Bombâ do$do6 ânalóglca de sludes, va.áo de 0,5 à l5
m uÜe/e/u§E 

uÉ d pÉsão dG o à 15 bôr
un

.ií,Fíffi$W,.r,,.
. 0,00 0,69 727i9 l.".ó _.8

§üf,go

09418/ORSE

,. .,;;;r"jj,1.....-.,tir.,.... ..

;l

":P!rel4e dc§!Í:íga

Plso tátll dlrElonll c/ou alerta, de @ncrcto, n. @r natuEl, p/dCiclcnt6 vlrualr, dlmeÉõs 25x25cm, rpllodo @m
lrgâmcsrlndustrElla.d!ac-ll,E!nt.do,sclu3lvcêgula.lz.çaod"b":.. .,.,.\.-.., .::.

m2

:.:l"rlit'f#!r

r rr.,,ri ..,.n

:

.D*hile drca$pcdÉo 
' 

1l{*ú Cq.+ o,*r*.' Glqrt?l
'"i':

hl

0,5

:SJp.nrr*o

códlso

çeppodffc d. Pnge
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COMPOSI DO ORSE

U DA PRAçÁJARDIM FIFA

MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA VITóRIA - BA
ENCARGOS SOCIAIS ADOTADOS - 86,'14%

DATA-BASE - DEZEMBRO DE 2023

OBS.: OS PREçOS DA MÃO DE OBRA FORAM DESONERADOS, ADOTADOS OS ENCARGOS SOCIAIS DO MÊS DE REFERENCIA DO SINPI

w$t ortooTO*ta Rêrunte @lorldo flqlvel pôrô rcvgtlmentos erâmlcos

ffi
W
W
ffi
W
ffi

04750/SINAPt

06111/SINAPÍ

09758/ORSE

026E4/ORSE

10549/ORSE

10550/ORSE

3,50

a,57

6,00

79,42

l,5il

3,E2

3,72

1,E2

4,29

7,20

83,81

6,16

4,58

1,86

k0

hPedrelrc (horlsta)

Seryente de obras (horlEta) h

Plso Étll dlrslonale/ou alerta, de on@to, na @r natuEl, dlm 25x25 cm
- para deflclênr vlsual m2

Argamêsa hdustrlallzada Votomas AC-II, ou slmllar kg

Enorgos ComplemntaE - Seryente h

En6Eos ComplercntaE - Pedrclrc h

Tet!i.

0,52

0,5

L,2

1,05

4

1,2

0,5

lqulp.müto
0,00

ll.trld l.la9.ll.otr
11,49

:nq tod.l
9,93

ÍarçdÍtr
t,L7

YdoÍlttd

119,6397,04

tlo

Dek €m màdclrà pâu d' a@, @m Íúgur antG ôbrulados 10 xrlolo/uÊE 3emt-brllho, cm bds a Íacá, anto-do u:€ntrmcnto, qcluslvG amâdr dG @nsüo c drotldo m226, prctegldls dmt€ d. sp.rlrd( cGtol dEk
dm noubÍtsr9& 

'

r .Cflqo

M rrrrrro*",

ffi orrrv.,no*

ffi o.rrr/r,nort

ffi orortlonrt

ffi
ffi
W

28,50

4,57

6,00

113,56

19,33

2,16

1,82

1,71

313,50

12,26

8,58 '

65,41

2"L,26,

21,60

5,46

5,31

465,50

,.''t'
8,91 '

3,60

-.6,30
I

2,29

3,47

Deck em madclra - égua de pau d'a@ 10 x 2 cm, @ntos abaulados

Cârplntclrc de iorrc (hodstô)

sêryente de obÉs (hoísta)

Vemlz SPARITCK CETOL DECK àntldmrpante, p/prctêção dê supêríd*
etem.s dê m.dêlE, lncluslve d€cks de pl$lnâs e slmllar
Madelro m.ssàranduba serada (brrot€/pontàletê) 7cm x scm (0,0035
m!/m)

Parafuso da met!|, 1/4" x 10cm, @bcçâ chrt. ê íênda

En@roos ComplcrcntaE - serycnte

En@rgos ComplercntaÉ - Carplntelrc

m 11

h 1,43

h 1,43

I 
' 

0'576

m l,l

un 10

h 1,43

h 1,43

0156s/ORSE

125r3/ORSE

10549/OFSE

105sI/ORSEW
. :' ,, :
Íctdt

tqdp.nGto Í.tad.l 
. 
lHfc{ffir lm. 3odrl 

@. 
Vrlc. tctrl

0,11 430,44 20,A4 18,01 1,96 47t,36

i.. _'i- .. : Ds.§DÍo/r0ff-t

,,1 . Códítr, i.-'
,ili _ ii..

'',r- ';h!:+ ird *- 
" úi*lnr

. I ,,m2,..." 01934/ORSE

IJ!áÍr' "}'*

RcvGstlmanto p!ro plrc ou prêdê Gm grânlto cln:a andorlnha, polldo, o . 2cm, rpllado @m.,!âmrt3!
lndu3tri!llz!d!'rc-ll, Gruntado, udu3lva rmboço-

i-+r!,,!n'1rr.1!'t:1,+t, -,,-IslF1'r

ti

ffi orO*fo*r, GÍanlto dnza àndorinha, pollío, e-2cm

ffi orrrolrrnor,, ctm.nto bEnco n.o EtÍühlÍdl (cpb - n.o ê.truEral)

ffiü* oorro/rrno., Pedrêrrc (horrstr)

s oarrvrr"^r, seryentê dr obns (hoÍlsE)

§ oroorro.r,

S rosorlo*r.

ffi tottoro*t.

hr

441,11

s,2a

8,57

6,00

1,40

. 3,82

3,72

h

k0

h

Argrmrs lndustÍlEllzada AC-II, VotomElsa ou slmllar

En@rgo3 ComplcmntaG - ScryGnto

En@roos ComplemntaG - PGdê|rc h

"r?t"n-..:-.,i- :;r|r,n,i' .::&:,'-. I .r

ÍtiltrÍ9lil'r.

m2 1,05
-' -'! - -'

kg r 0,3

1,04

..0,6

'.. t't,

0,6

r,04.
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COMPOSI DO ORSE

DA PRAçAJARDIM FIIA
MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA V|TóRN - BA
ENCARGOS SOCIAIS ADOTADOS - 86,44%

DATA.BASE - DEZEMBRO DE 2023
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Írt l'o*tm.lod.lEqulprnantc
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xrLrll 
.
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l|fFffi
12,70

V.l,c, Trtrl
502,83

CóCao

03742/ORSE

10,98

...........t....i.,...

fYlgo

DElccdolÍvl9o

Ban@ de @ncreto a.môdo Fck.3ot'lPa, dh. 2,30x0,69m, com en@sto em madelra ângelln, dlm. 2,06x0,59 a 0,28m,
esp.ESm, brma semFelÍpuo, aparclhada, slada e envemlzada @m yernlz SPARTACK CETOL IPInÂNGÁ, 02 dêmãos '

:Rev 04-0412022

1,34

2

0,5

0,1

2

1,s

0,15

4

0,56

I

0,5

L,4

20

4,3

at?

0,2

2

iho,5
I ''Í" r-iil-'

h 1,5 '.
l;

' 0,0176: 24.L71,25i

r8,7s

44,97

8,57.

7,17

6,00

9,06

27,41

13,25

129,31

11,85

r2,09

r2,3E'

12,74

8,02

L7,4

570,88

3,82

3,7L

4,42,

D.t.mhr§,l102t;l

U*hd.

'ffi,ozsorro*r.

W orrroro.r.

ffi orruvo^",

ffi orrrzo*r,

ffi ororrro*r,

'AçD CÂ-25 6,3 a 12,S mm

En@ltD Gm màdelE m*lça rngelln ou slmllar, dlmensões 2,06x0,59 à
0,2E, €p63uE 0,05m, bma sml-êlÍptl@, p.E, bân@s dê @ncreb '

supoÍt mêtáll@, seçlo am'U' 6x5,5cm, em óâpâ c-3/16" (0,016m2
p/§uportc), plntôdo @m eÉxl d! rl@t.áo de hulha, P/ f,xaÉo d. ên@8to!,
de mâdelê em ban@s, ou dlvlsórlú de @mpcnsado 

:

.Form! €m drapr de aço esp..U8', desmontável e lÉvel, pôra @nfucCo i

de ban@s de concr€to, dhênsão 2,30$,69m, _"_l

Aclcrôdor de pega, lsento dc doretos, maG MBT-Pouutec 20,
embrlagem de bombona @m 35kg ou slmllar

vêmlz SPARLACK CETOL p/prctGçlo de epeílcles extemas de môdelta,
Coêl ou slmll.r

CarphtÇ|rc de turmú (horlst!)

Dsmoldante prctetor para iármas de madelra, de b.se ol@sôemulslonada
Gm rgua

seryêntê dG obEs (ho.lsta)

Soldador (horlsta)

10997/SINAPI rEletrcdo êvestldo am - e7018, dlametrc lgual a 4,00 mm

4,47

1.680,21

126;7s

1 1,86

1.680,21

L26,75

425,4L

kg
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kg

1,4

1

1

ffi
:&ffi

ffi
§ffi

ffi
ffi
ffi
ffi
#ü
'm
ffi

im
,ffi

01213/SINAPt

02692/SINAPT

061 11/SrNAn

06160/SINAPI

02457 lORsE

01677/ORSE

00261/ORSE

oo43 6/sr NApr :il*f; i"ffi fl : :""r1,Tr:i,;::,-*, 
@mprrm€nto = 1 s0 mm,

kg

un

h

un

m

k9
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m2

mZ

m3

25,13

89,94
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13,59

4,11

53,00

.72,41

'11,85

6,05

t7,33

254,80

l
3449

75,16

114,18

7,64

1,E6

câmlnhão gulndauto 8,5 t (m.b!nz - I 1620/51- 1840 hp

Pàrâtu3o @beça quadEda 16 x l25Fm

Barra quâdrada de ierm 112" (L,|7,kglm)
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oo14o/orsEâff#'3"',"'*;13':I?*:f;'.T;:111'^:t?:Tillã:ff --,

ffil o.rrrro"r.

iffi,or."o*tt
"ffi or,otto*..
-ffi 

rouorlo*tt

PEpârc de $peÍfkle @m llxamenlo e âpll6çáo d€ 01 demão de lÍquldo
selador erÍll@
Plntur8 de ubam€nto om aplleção de 02 dema6s de tlnta acrllle
@nvanclonal

ConcEto slmples uslnado fck.30mpa, bombeado, lançado e adensâdo em
tuptGtrutuG,,

En@Ígos ComplercntaÉ - sêruente

1055UORSE En@Ígos Complerentàc - Ctrplntelrc

10603/oRSE En@Ígos Complercntac - Sqldador 6,63

Plntu6 d€ protê@ sobre luperfkle meÉll@ @m aplleçáo de 01 demto .
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Gódg! çlq dô St1ho udíLílr

o7774/OPSE Planta - Morclâ (Dletes blcolor), fomedmento e plantlo un

çcnpcíS{r n'.f
e Côdlec

ffi o.rrrlr,*o*

ffi ooro,lrrno,

ffi ororuror",

ffi oruooro*.

l.S orrorro*r,

ffi ooroo/o*.,

ffi rororlo^.t

OEIçfo d. Conpo.lçto

sêryênte dê obras (horlstã)

lardln€lro (horlstô)

Plaota - Morcla (Oletes bl@lor)

Adubo mheral NPK (10-10-10)

Tera vegetcl

Âdubo orgânl@ bovlno, o@u ou slmllar

En@Ígos Complement.G - Seryent.

(F.nt

0,09

0,09

1

oto74

0,032

0,005

0,09

0,09

Gúto tot l

0,54

0,61

39,72

0,20

2,7 4

o'l I

0,34
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h
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kg
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h

' h'.
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h
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h

h
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3,4210581/ORSE tEn@rgot
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i ,ii ,r ,i . , - - ,-

'i o,oo
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' , t.i' :. {dg'.rcu-
45,59
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09880/ORSE Plânta - Palmelra d@ (cy@ revoluta) h-1,00m, fornclmento e plantlo

'çe|npoí9|çdlPffic "" 1,,:t ,. t, .,.,
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ffi aatorrtrn^rr ràÍdhelrc (hodstô)

1

0,1

1

1

1

ffi
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ffi

10295/ORSE Plantâ - Prlmelra cl@ (cya revoluta) h.1,00m

10549/ORSE En@rgor ComplerentàG - Sedcntê

10581/ORSE Enargos Complemnta6 - lârdlnêlro

Iol.lr lifrr'l

9, 0.. ., . . lllfl,-,...*,i,. . .,.*1.3182 ,11,9$,,**.*,. .-

m3

08762/ORSE Plànta - Oren. vemclh! h-l,00m,.Fomclmoto. plantlo

.',, l,,l'',,'lr',lrrrrr,,l

coo6'' '--" .',-
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DO ORSE
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!.ç4lol V.lcrT?td

0,16 46,39
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lnfra€trutrE
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Oelçfo do arvlfc ul{d|d.
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D-elÉc d. CcFlp0lçfo

- , CeGIgdelc írrPneo
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ffi
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01429/ORSE Calxa d'água em flbra de vldrc - lnst.l.dâ, *m $truturô de suPorte cap. 2.000 lltros un

ffi ooo.tro*,

ffi oortvo*t,

ffi or.r./r,*o,

. códlgo

rqdpanÍilo
0,13

061 11/StNÀPI

11830/SINAPI

09862/SINAPI

ffi,or"rír,n^r,

ffi or*zls,n^r,

i ffi ooozzronse

ffi ooo*lo*.
'1 ffi ooorrlo*r.

ffif oorruro*r.

ffi oor.ro*r.

'ffi,ootttro*t,t
''$§'orroero*s.

.ffi0103,ro111

ffi orrroro.r,

h

,,...-;,.-

4
: 1,,,,r..i.!::t...iiliiia.

cqlllpíddo d.. pr.ç?

r, ,,llllr ' 'f riirl . i -"'; " '

DIílElc {. AorEodcao unld

Calxa d'ãgua llbrô yldrc 2.000 lltros -Forthv-Tores (ou slmllar) un

Flta veda ros@ 18mm m

Enc.nàdor ou bombelrc hldraullco (hgrlsb) h

Seryentê de obÍa3 (hortsta) h

Tomelrô de bolô convenclonal para @lxa d'aguà, â9uã frlô,3/4" com haste un
e tomêlra rctàllcos € balao plastl@

Tubo pvc, rcs@vel, 1 U2', agua ftla predlal m

qdc?etd

r.211,66

1,41

34,24

24,00

27,57

72,94

4,70

11,60

9,24

10,54

,-rJo 
l

4E,80

60,28 .

60187

32,98

65,13

15,2E

15,00

6,7

2

1i

2

1

1,6

0,12

1.211,66

0,2r

E t57

6,00

27,57

30,41

2,35

1 1,60

1162

5,27

15,10'
" 

.tS,80

30,14;

60,87

20,61

542,7O

3,82

3,75

2,4

ffi
ffi
ffi
ffi
ffi

09866/SINAPI

00127/ORSE

10549/OPSE

10554/ORSE

03884/SINÂPI Luva pvc, rcscavel,3/4", agua frà pÉdlal

03878/SINAPI Luva pvc, Esayd, 1 1/2", ôgua fr! pcdlôl

UN

un

un

un

; W :.**l:il:,i â9i8[l:l:":"'::: -i o:"::.''rer d::êda@o' 3/4i ÍE'a @rxa 

. " 
un

, M ooozztsrruer à1"r'Jãi'ot r" rcsarel' om llangs e anel de veda@' L 1lr': paÊ ,n 
,

.. W,ooozvsrr.rlu ffu"3boot 
ett' tt*vd' om flangê§ e anel de veda@' l"para Élxa d' I un .. l

Luv! pvc, msevd, 1', caur Írla pEdlcl

Joelio pvc, msvd,90 graus, 1", @r bEn@, pâ6 âgua frla pedlal

En@Ígos CrmplêrcntâG - Enanâdor

ro
ffi
ffi.W

ffi

0195I/ORSE ReElstD gavetô bruto, q rchnte, d - 25mm (1')

Tubo pvc, rcs@vcl, 1', agua frla prcdlal

Conccto slmpl€! uslnaóo fck-21mpr, bombeado, lançôdo e ldensôdo êm
supercstrutura

En@rgos @mplement.E - Seilent€

m

m3

-- -; ' -- '-'f irrrr

0,00

v.lc; tcf.l
1.77L,231.652,96 60,38 s2,19

çóCfo

0,I883/ORSE C.lxâ de lnspeçlo 0,60 x 0.60 x 0.60m

Rslterrc manurl de vrl§, @m @mprctaçto utlllzando sêpo, sem @ntrcle
do erw d€ @mpactaçâo

Foma plôna prra fundàçó€, êm ompcnsado Eslnldo 12mm, 02 us3

Concreto slmphs fôbri@do na obc, ltk=13,5 mpa, lançado e adensâdo
,,1

CrncEto slmplê3 fàbrlado nâ obE, ftk.15 mPa, lançado e àdensado

". 
q.' .'. ..r Gíceo : g..ÉrlÉ?-{rcc@qéo , W *U*,.--ffiry,* "ryHil

s,70

DcaFÉÍe/iloar-l
i -r,il,,r.

frvlà

D.rÉriElc úo §rdee

m3',

m2

- 
33,L4

.104,43

38,1r'

L22,18

45,80

47,96..

.22,04

L42,72

58,41

89,ila

Aço CA - 50 O 6,3 à l2,5mm, lnclu3lvê @rte, dob.agem, montagem ê
@loo@ dc êmgeni nõ lbmas, p.E sprGtruturas e ltJndaçõc! - Rl
Alwnarla tuolo erâmlco maclçD (5x9x19),
arglmEssa trrço ts - 1:2:8 (clmento / @l /

6P - 0,09m
areh) q/ Junta de

Rebo@ ou emboço extemo, de parcdc, @m argamassô traç! t5 - 1:2:8
(clrento / éll ârela). 6p6sÉ 2,0 cm

manuôl dc vllâ ou @vr cm materlâl de l. 6tê9orlô,
rté 1,50m

Chrpl@ em @m aÍgam.s tràçg t1 - 1:3 (dmento / aGla)
Revlsdp

565,46i

592tL4.

L2,74

101,5 1

34,16

49,7L

6,53 LL,L7

! 'jle,i)-tlq:!r*r, {.\i jdl!-. t ttüú;t$d'
315,93 135,5E LL7 iO L3t73 562,57

EQÉ.fe{d-,

1,15

ltl7

0,081

0,081

rcurp:TTIX

,.i. f{u}t,uiiil'

.. ud{rdt
un

Lt73

1,8

L,71

1,8

L,7L
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Cóícgc

02066/ORSE

Eúfieo

0r.089/oRsE

CóCac

r Cólgge

10759/ORSE

Espelho plano 4mm

41,03

B{r{fo

PÇElÉo.!otirho
Assênto plastl@, unlvêÉal, bran@, paE vaso snltarlo, üpo @nvonclonal.

Dclc.I'rhElltucdçac

seruente de obras (horlsta)

Assento sanltarlo de plastl@, tlpo @nvenclonâl

En@rgos crmplementrE - SeryGnte

9ülcrd
43O,OO

D66àE/2Oã.1

Dcráüro/zolt-r

' ir.,rrilir,,pEfirFr!/:0r,'I

ud{hd.

r Códleo

#ffi o.r,r.,ron

m 00377/srNAPÍ

ffi rororro.r.

ul{d

h

un

h

qrÉcú*t.

6,00

37,90

3,82

G$.to lotd

6,00

37,90

3,82
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